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José da Cunha Nogueira, asso-
ciado 8512, natural da fregue-
sia de Covelas do concelho de 
Baião, residente na freguesia 
de Canidelo do concelho de 
Vila Nova de Gaia. Serviu em 

Angola. Faleceu a 06-03-2022 com 71 anos.

Maria Adelaide Magalhães 
Ferreira, associada 16961, 
natural e residente na fre-
guesia de Arco de Baúlhe do 
concelho de Cabeceiras de 
Basto. Era viúva do associa-

do 114892, Manuel Valadares, falecido a 
27-06-2013. Faleceu a 23-03-2022 com 76 
anos.

Luís Filipe Antunes Fonse-
ca, associado 17512, natural 
da freguesia de Arroios do 
concelho de Lisboa, residen-
te na freguesia de Benfica do 
mesmo concelho. Serviu no 

CMGrafanil em Angola. Faleceu a 12-04-
2022 com 73 anos.

Maria Teresa Coelho Carvalho 
Rodrigues Lopes, associada 
7759, natural da freguesia de 
S. Domingos de Rana do con-
celho de Cascais, residente na 
freguesia de Olivais do conce-

lho de Lisboa. Era viúva do Associado For-
tunato Rodrigues Lopes, falecido a 08-07-
1979. Faleceu a 04-05-2022 com 76 anos.

Mário Rodrigues Pimenta, as-
sociado 3832, natural da fre-
guesia de S. Martinho do con-
celho do Funchal, residente 
na freguesia de Rio de Mouro 
do concelho de Sintra. Serviu 

numa Companhia de Caçadores em Ango-
la. Faleceu a 11-06-2022 com 99 anos. 

Joaquim Cardoso Alves, asso-
ciado 16092, natural da fre-
guesia de Cernache do con-
celho de Coimbra, residente 
na freguesia de Santo António 
dos Olivais do mesmo conce-

lho. Serviu na CEngª 1531 em Angola. Fa-
leceu a 22-08-2022 com 77 anos.

Francisco Maia Patrício, asso-
ciado 5049, natural da fregue-
sia de Azueira do concelho de 
Mafra, residente na freguesia 
de Enxara do Bispo do mesmo 
concelho. Serviu numa unida-

de de Fuzileiros em Angola. Faleceu a 23-
08-2022 com 80 anos. 

Benjamim Rodrigues Salgado, 
associado 1232, natural e resi-
dente na freguesia de S. Julião 
de Freixo do concelho de Ponte 
de Lima. Serviu na Guiné. Fale-
ceu a 26-08-2022 com 80 anos. 

Joaquim Teixeira, associado 
5490, natural da freguesia de 
Rebordelo do concelho de Ama-
rante, residente na freguesia de 
Olo e Canadelo do mesmo con-
celho. Serviu na CCaç 526 na 

Guiné. Faleceu a 11.09.2022 com 81 anos.

José Luís Dias da Silva, asso-
ciado 6159, natural da fregue-
sia de Esperança do concelho 
de Arronches, residente na 
freguesia de Assunção, Ajuda, 
Salvador e Santo Ildefonso do 

concelho de Elvas. Serviu na CCS do BCav 
3836 em Angola. Faleceu a 13-09-2022 com 
73 anos.

Agostinho dos Santos Martins, 
associado 1634, natural e resi-
dente na freguesia de Arnoia 
do concelho de Celorico de 
Basto. Serviu no Destacamen-
to de Fuzileiros 10 na Guiné. 

Faleceu a 15-09-2022 com 78 anos.

José Lourenço de Sousa, associa-
do 8427, natural e residente na 
freguesia de Aldeias do concelho 
de Gouveia. Serviu na CCaç 2729 
em Moçambique. Faleceu a 18-
09-2022 com 74 anos.

Manuel Rocha da Fonseca, as-
sociado 13893, natural da fre-
guesia da Gafanha da Nazaré 
do concelho de Ílhavo, residen-
te na freguesia e concelho de 
Santa Maria da Feira. Serviu na 

9.ª Companhia de Comandos em Moçambi-
que. Faleceu a 30-09-2022 com 70 anos. 

Manuel António Casadinho 
Rato, associado 10329, natural 
da freguesia de N. Senhora das 
Neves do concelho de Beja, re-
sidente no Bairro de S. João do 
mesmo concelho. Serviu na 

CCaç 138 em Angola. Faleceu a 01-10.2022 
com 82 anos.

Alfredo Abreu de Araújo, asso-
ciado 4350, natural da fregue-
sia e concelho de Mondim de 
Basto, residente na freguesia 
de Pousadouro do mesmo  
concelho. Serviu no B. de Ca-

çadores Paraquedistas 12 na Guiné. Fale-
ceu a 03.10-2022 com 76 anos.

Leonel Craveiro, associado 
1805, natural e residente na 
freguesia de Espinhal do con-
celho de Penela. Serviu na 
CCaç 170 em Angola. Faleceu 
a 10-10-2022 com 83 anos. 

José António Paredes Teixeira, 
associado 17734, natural da 
freguesia de Lenhas do conce-
lho de Vila Verde, residente na 
freguesia de S. José de S. Lázaro 
e S. João do Souto do concelho 

de Braga. Sofria de Stress Pós-traumático; o 
processo não refere onde esteve mobiliza-
do. Faleceu a 18-10-2022 com 74 anos.
 

Noé Luz Rodrigues, associado 
15110, natural e residente na 
freguesia de Paúl do Mar do 
concelho de Calheta. Serviu 
na CCaç 2571 na Guiné. Fale-
ceu a 26-10-2022 com 74 anos.

Luís Duarte Dias, associado 
7527, natural e residente na fre-
guesia de Luso do concelho de 
Mealhada. Serviu na CCaç 2456 
do BCaç 2858 em Angola. Fale-
ceu a 29-10-2022 com 74 anos. 

Eduardo Sousa Coelho, asso-
ciado 5650, natural e residen-
te na freguesia e concelho de 
Câmara de Lobos. Serviu na 
CCaç 2569 em Angola. Faleceu 
a 31-10-2022 com 74 anos.

Manuel Araújo Machado, as-
sociado 11064, natural da fre-
guesia de Arnoso do concelho 
de Vila Nova de Famalicão, 
residente na freguesia de Pal-
meira do concelho de Santo 

Tirso. Serviu na CCaç 617 do BCaç 619 na 
Guiné. Faleceu a 02-11-2022 com 80 anos.

Associados Falecidos 
DOAÇÃO DE LIVROS

O Senhor Engº Manuel Lema Santos, 
antigo combatente na Guiné, teve a 
amabilidade de doar à Biblioteca da 
ADFA um conjunto de livros que vieram 
enriquecer o seu acervo, em especial no 
que diz respeito à Guerra Colonial.
Através das páginas do ELO manifesta-
mos o reconhecimento da ADFA a este 
nosso Amigo e damos um pequeno re-
sumo de cada uma dessas obras.

A C.CAÇ. 2317 NA GUERRA DA GUINÉ 
– GANDEMBEL/PONTE BALANA
Autor e editor: Idálio Rodrigues Ferreira 
Reis, Fevereiro 2012

Para que a memória não apague de 
todo a epopeia vivida pela CCAç 2317, 
Idálio Reis, que foi um dos alferes des-
ta Companhia, decidiu passar a escrito 
os tormentos e os trabalhos sem conta, 
quase sobre-humanos, a que os respon-
sáveis militares da Guiné entenderam 
submeter esta subunidade. Acabados 
de chegar a Bissau, em Janeiro de 1968, 
a sua primeira missão foi ocupar um 
pequeno pedaço de terra, no meio de 
nada, mas em pleno “Corredor de Gui-
leje”, e construir aí um aquartelamento, 
em abrigos enterrados, onde penaram 
dez meses, numa zona controlada pe-
los guerrilheiros do PAIGC. Esse peque-
no espinho enterrado mesmo na rota 
de penetração do IN para o interior da 
Guiné não haveria de ser tolerado e, du-
rante a sua permanência, estes homens 
sofreram mais de 300 ataques, para 
além de emboscadas e minas quando 
tinham de se fazer à picada. 

NO PERCURSO DE GUERRAS COLONIAIS 
– 1961-1969
Autor: Mário Moutinho de Pádua. Edição: 
Editorial Avante, Lisboa, Outubro 2011

Este livro relata um outro lado da 
guerra, dos que, politicamente mais 
preparados, resolveram desertar. 
Mário Pádua foi mobilizado para An-
gola, logo em 1961, como alferes mé-
dico. Destacado com a sua Compa-
nhia junto à fronteira com o Congo, 
colónia belga a viver os desvarios de 
uma independência recente, não per-
deu tempo a preparar a deserção com 
outro camarada. Mal recebido pelas 
autoridades locais e por dirigentes do 
MPLA, resolveu rumar à Checoslová-
quia. Daqui foi para Argel e, no iní-
cio de 1967, foi para a Guiné-Conacri 
prestar apoio médico ao PAIGC. 

EM TEMPOS DE INOCÊNCIA 		
– UM DIÁRIO DA GUINÉ-BISSAU
Autor: António Pinto da França. Edição: 
Prefácio, Lisboa, 2006

O autor foi o segundo embaixador de 
Portugal na Guiné-Bissau depois da 
independência desta antiga colónia 

portuguesa. Neste livro em jeito de 
diário relata a sua experiência como 
diplomata e o entusiasmo com que 
viveu aqueles tempos ao adivinhar 
um país pequeno e pobre de recur-
sos, mas com um futuro de promis-
sor e gente maravilhosa. Essas es-
peranças foram defraudadas pelos 
acontecimentos dramáticos de anos 
posteriores. 

HISTÓRIA DA GUINÉ E ILHAS 		
DE CABO VERDE
Autor: PAIGC. Edição: Edições Afronta-
mento, Porto, 1974

Trata-se de uma espécie de manual de 
história de África, com incidência na 
Guiné-Bissau e nos seus povos, orga-
nizado pelo PAIGC para o esclareci-
mento dos povos da Guiné e reforço 
da sua memória histórica com vista à 
libertação do colonialismo e conse-
quente independência.

25 DE ABRIL DE 1974 			 
– A REVOLUÇÃO DA PERFÍDIA
Autor: António da Silva Cardoso. Edi-
ção: Prefácio, Lisboa, 2008
O autor foi General da Força Aérea 
Portuguesa e, no pós-25 de Abril de 
1974, foi Alto Comissário para Angola 
durante o período de transição. Nes-
te livro manifesta uma posição muito 
crítica sobre a Revolução de Abril e os 
seus mentores, sobre o fim da guerra e 
o processo de descolonização.  

O EXÉRCITO PORTUGUÊS 		
NA GUERRA SUBVERSIVA
Coordenação: Major-General Jorge Ma-
nuel Reis 
Edição: Exército Português, Lisboa, 
Maio de 2022 

Trata-se de uma edição bilingue da edi-
ção de 1966 de “O Exército na Guerra 
Subversiva”, cuja primeira edição re-
monta a 1963. Estes bem conhecidos li-
vrinhos de capa azul foram um precioso 
auxiliar na formação dos quadros milita-
res que participaram na Guerra Colonial. 
A presente edição foi revista e enriqueci-
da com textos, anotações, quadros e fo-
tos decorrentes da experiência do Exérci-
to na guerra que travou nos anos de 1961 
a 1975 contra a subversão em Angola, 
Guiné e Moçambique.
“Passados que são 58 anos sobre a pri-
meira edição do EGS, é urgente retirar 
este manual do quase ‘anonimato’, tor-
na-lo mais acessível aos estudiosos, aos 
políticos e aos militares para o melhor co-
nhecimento do fenómeno da COIN e das 
soluções e práticas adaptadas, desenvol-
vidas e consolidadas pelos portugueses 
nas suas Campanhas africanas.” (pg 14). 

Livros	 Por José Diniz

NOVOS ASSOCIADOS
Relação dos candidatos a associados efetivos para publicação no Jornal 
ELO, conforme estipulado no nº 4, do artigo 8º, dos Estatutos

CARLOS MANUEL GUERREIRO GOMES PARDETE • CARLOS JOSÉ DA SILVA 
SANCHES
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Episódios
Jardim da Estrela

De uma forma ou outra, todos recordamos 
o Jardim da Estrela. Não como logradouro 
da cidade de Lisboa, embora tenha esse 
mérito, numa altura em que o conceito 
de espaços verdes era praticamente des-

conhecido.
O Jardim da Estrela era uma espécie de sala de espera, 
antecâmara da sala de operações, compasso de espera 
entre duas consultas ou tratamentos, sala dos passos 
perdidos dos que aguardavam o veredito de uma Junta 
Hospitalar de Inspeção, ou JHI, como então se dizia.
Sob as suas árvores desfilaram tragédias, animaram-
-se debates, iniciaram-se romances, alguns de final 
feliz, e também, em parte, teve início aquela tomada 
de consciência do que, em devido tempo, deu ori-
gem à agora denominada Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas.
É, portanto, uma das referências da luta pela dignifi-
cação dos deficientes militares e dos deficientes em 
geral, da contestação da Guerra Colonial, tanto pela 
sua legitimidade como pelos seus efeitos ditos “se-
cundários”, efeitos esses documentados e ilustrados 
pelos que, de cadeira de rodas, de muletas ou apoia-
dos em camaradas, deambulavam pelas sua áleas, 
naquela peregrinação à volta de esperanças trunca-
das e de um futuro incerto.

Das muitas recordações do Jardim da Estrela, guardo 
um episódio de um camarada nosso, com uma perna 
amputada em resultado de uma mina, que esperava, 
sentado num banco do Jardim, alguma daquelas an-
danças a que todos estávamos sujeitos.
Não era propriamente um deserdado da sorte: filho 
de gente de posses, destacava-se mesmo pelo tra-
jar, pela vivência, pelas referências. Mas, irmanado 
pela desdita, ali estava ele, sentado ao sol, que lhe 
aquecia o corpo e a alma, mergulhado nos seus pen-
samentos.
Eis senão quando se aproxima uma velhinha que lhe 
estendeu a mão. Pensando tratar-se de um cumpri-
mento, o nosso camarada correspondeu. Mas a boa 
senhora, em vez de lhe apertar a mão, deixou-lhe 
uma moeda de cinco tostões.
Pasmo do visado: mas eu não preciso de dinheiro! 
Pareço um pedinte? Aquele carro ali (por acaso, um 
MG-B) é meu!
Apesar das insistências, a boa mulher ficou na sua. 
E acabou, rematando “além de pobre, é mal-agrade-
cido”!
Poderia ser incluído no rol das anedotas, mas não é.
A lógica do sistema era outra, e que um filho das 
classes possidentes ficasse mutilado era um absurdo 
para a pobre anciã.

Circulavam, à época, histórias picarescas, cujo 
exemplo máximo era a de um filho de um ministro, 
esteio do regime, indefectível do Portugal de Minho 
a Timor, mas cujo pobre filho tinha um grave proble-
ma: uma psicose antibelicista, que o levou a uma JHI 
(outra, mas boa) que o considerou “Incapaz de todo 
o serviço militar”.
Parafraseando Vinícius de Morais,
Ah, homens do pensamento,
Não sabereis quanto
Aquele filho de salafrário,
Soube naquele momento!
Sendo filho apaparicado,
Descendendo de ministro,
Não poderia ser soldado
Com um destino sinistro.
O herdeiro emocionado
Olhou para a sua condição:
O seu corpo bem cuidado
Não podia vestir do Casão!

Ironia à parte, aqui fica um desafio: porque não co-
locar uma placa comemorativa no Jardim da Estrela, 
alusiva a quantos ali deixaram os sonhos de juven-
tude, e se empenharam a criar um Mundo Novo, à 
medida das realidades?

Editorial
Enxertos e podas

Há já muitos anos, no tempo em que as 
pessoas sabiam que o azeite era extraído 
das azeitonas, e estas nasciam nas oli-
veiras que, como qualquer árvore, é ne-
cessário plantar, regar, enxertar, podar, 

enfim, cuidar com desvelo aquilo que nos alimenta, 
aconteceu esta curta estória bem real.
Um transmontano de cepa, daqueles com ligação à 
terra, da forma telúrica a que se referia Miguel Torga, 
se bem que já no ramo descendente da curva da vida 
(tal como um projéctil de arma de fogo, condenado a 
regressar à terra), resolveu plantar mais um renque de 
oliveiras, na pequena propriedade que lhe fora deixada 
pelos seus antepassados.
Um vizinho (de menos cepa) que assistiu ao trabalho, 
não resistiu a comentar:
- Nunca hás de comer desse azeite!
E a resposta veio pronta:
- Se o teu pai e o teu avô pensassem assim, quem não 
comeria azeite eras tu!
Na árvore simbólica que é a ADFA, não falta quem se 
identifique com uma ou outra destas posturas.
Decerto estamos no ramo descendente da parábola. 
Mas com duas notas importantes.
Primeiro, porque, como disse D. Sebastião na Batalha 
de Alcácer-Quibir, “morrer sim, mas devagar”. Estamos 
habituados a lutar pela Vida. Nem fizemos outra coisa, 

desde que fomos incorporados, nas picadas, nas ma-
tas, nas bolanhas, durante as evacuações, nas salas de 
operações, nas enfermarias. E continuaremos a fazê-
-lo, porque não abdicamos da qualidade de seres hu-
manos. Com desgosto para os que sonham com o fim 
biológico da “praga grisalha”.
Segundo, porque fim da trajectória não pode signi-
ficar o fim do registo de todo o caminho percorrido, 
nem da experiência acumulada e diligentemente par-
ticipada, nem da memória dos acontecimentos e pre-
servação da memória futura.
A árvore da ADFA vai tendo o tronco carcomido, mas 
resistente; galhos ressequidos que será necessário po-
dar; novos rebentos a ter que amparar; sementes que 
urge espalhar, para garantir a continuidade da nossa 
experiência e da nossa memória.
Passando do figurativo ao real, significa isto que exis-
tem tarefas muito concretas a levar a cabo.
No plano da memória, garantir que o nosso patri-
mónio, material e imaterial, e sobretudo este, não se 
perca. Se todo o capital acumulado de experiência for 
votado ao esquecimento (e há quem esteja interessa-
do nisso) foi vã a nossa passagem por este Mundo. Se 
todo o esforço da luta pelo Reconhecimento, Repara-
ção e Reinserção dos Deficientes cair na poeira dos 
arquivos, e não for uma doutrina viva, a partilhada 
e incentivada em novos avanços no sentido da cida-

dania plena, falhámos a nossa missão – a que nos foi 
atribuída pela simples razão de existir.
Neste sentido, algumas iniciativas têm sendo toma-
das, como o CAIP, no Porto, e o Projecto Arquivo da 
ADFA – Repositório de Memórias, em Lisboa, visan-
do, quer a passagem de testemunho a novas gerações, 
quer a preservação de uma memória que se pretende 
colectiva.
Por outro lado, há que cuidar da nossa Associação, 
adaptando-a à dura realidade do envelhecimento, do 
cansaço, da perda de capacidades, da redução do leque 
dos que têm vontade e condições para se dedicar a esta 
Casa, em que os desafios são muitos e as compensa-
ções apenas morais, até por imposição estatutária.
O anunciado “emagrecer”, não só no aspecto organi-
zacional, como nos Órgãos Sociais da ADFA, tem a ver 
com essa realidade: mais que com os encargos com 
actividades associativas, com quem tem possibilida-
des de nelas participar activamente. Ou seja, a neces-
sidade urgente de uma revisão dos Estatutos da nossa 
Associação, que vá além de uma mera cosmética.
Voltando à analogia das oliveiras, é necessário esco-
rar, podar, amparar, para que a nossa árvore atinja 
aqueles séculos de outros exemplares da Natureza.
Para que atinja a mesma longevidade daquela oliveira 
da Palestina, que se diz ser contemporânea de Jesus 
Cristo.

Por Nuno Santa Clara

Por Direcção Nacional

O ELO corrige
Na última edição, por lapso, na página 3, secção de Opinião, no artigo da rubrica “Episódios”, o título “Mil faces da guerra” está incorrecto, pois o artigo 
deveria ter sido publicado sob o título “Em verdade, em verdade vos digo…”.
Também na última edição do ELO, na página 6, secção Delegações, na notícia sobre o convívio natalício da Delegação de Évora, a data publicada está 
incorrecta. Dever-se-ia ter publicado “10 de Dezembro” e não a data que foi referida.
Ao autor de “Episódios”, Nuno Santa Clara Gomes, e à Delegação de Évora apresentamos sinceras desculpas, lamentando o erro inadvertidamente sucedido.
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O mundo é um lugar perigoso de se viver, 
não por causa daqueles que fazem o mal, 
mas sim por causa daqueles que observam 
e deixam o mal acontecer 

EINSTEIN (1879-1955)

Querido Menino Jesus,

Como habitualmente nesta época escrevo-Te sem-
pre com a esperança que a Tua divina bondade pos-
sa trazer a paz e a justiça de que tanto carecemos.
Sabes Senhor que o meu País tem sido abençoado 
com milagres.
Reza a história(?) (lenda) que quando D. Afonso 
Henriques se dirigiu para sul para a conquista de 
Ourique, um misterioso ancião, anunciou-lhe a 
vitória. Mandou o futuro rei de Portugal indagar 
quem seria esse mensageiro, mas as buscas foram 
infrutíferas.
Também tivemos uma rainha – D. Isabel de Aragão- 
que praticava caridade com os mais necessitados. 
Certo dia ao ser indagada pelo rei – D. Diniz – que 
estava farto da caridade da sua esposa, lhe pergun-
tou o que levava no regaço.
Ao que ela respondeu que eram rosas.
Rosas em Janeiro? Então abrindo o regaço mostrou 
as flores. Assim foi o “milagre“ do pão que se trans-
formou em rosas.
Já uma vez falamos desta rainha, mas num outro 
contexto. Recordo que na Hungria existiu também 
uma rainha com o nome de Isabel, a quem aconte-
ceu idêntico episódio. Dizem os Húngaros que era 
tia da Isabel de Aragão.
Não podemos olvidar o milagre de Fátima. Pensar 
no que sofreram os pobres pastorinhos. Dois mor-
reram precocemente, depois de interrogatórios e a 
outra entrou em clausura.
“Não acumuleis tesouros na terra” (Mt: 6-19)
A avaliar pela ostentação daqueles que se dizem 
ou se autoproclamam Teus legítimos e únicos re-
presentantes, o cumprimento deste preceito deixa 
muito a desejar. Não que seja defensor dos Dolce-
nitas.
Os Dolcenitas ou Dolcenianos eram frades (sec. 
XIV) que pregavam o retorno da Igreja à pobreza e à 
simplicidade. Algumas fontes relatam que, além do 
voto de pobreza, roubavam aos ricos e davam aos 
pobres.
Foram condenados à morte pela igreja de Roma e 
executados.
O quarto Evangelista, Mateus, refere a multiplica-
ção de cinco pães e dois peixes, que Jesus abençoou 
e multiplicou de forma a saciar a fome da multidão 
que o escutava (Mt:14 13-21); (Mc:6 31-44); (Lc 9:10-
17); (Jo:6:5-15)

Depois destes milagres da multiplicação, falta-nos 
mencionar o mais recente milagre da multiplicação 
em Portugal, que, de certeza absoluta, não teve o Teu 
beneplácito. Há algum foi assaltado um paiol militar. 
É uma situação bastante estranha, mas enfim… Mas 
ainda mais estranho foi o facto de terem sido rouba-
dos cinco caixotes de armamento e tempos depois 
foram recuperados seis
Sabes Jesus, que este Planeta sofre de inúmeras en-
fermidades, confusões, embustes, hipocrisias e ou-
tras que são impróprias para passarem a “letra de 
forma”.
Recentemente surgiu uma nova doença chamada 
“burocracismo.” que está a afectar os Deficientes das 
Forças Armadas. Passo a explicar. Os amputados que 
necessitam de próteses que lhes permitem deslocar-se, 
estão privados de usufruírem dessa “ajuda técnica”, 
não por falta de verba, mas porque a burocracia os faz 
esperar e desesperar, alguns já há mais de um ano.
Senhor, neste Planeta existem guerras a mais, em-
bustes em excesso, “demasiadas manobras de basti-
dores” e muitos “gananruptos” (neologismo zango-
nal que é a contracção de ganancioso mais corrupto) 
Nesta altura continua a guerra entre a Rússia e a 
Ucrânia sem fim à vista e com as inevitáveis conse-
quências que um conflito desta natureza acarreta a 
civis e militares. Além da guerra com armas, cada vez 
mais poderosas, leia-se, mortíferas, existe a informa-
ção e a contrainformação.
Um míssil caiu em território alheio ao conflito (Po-
lónia). De imediato a Ucrânia acusou a Rússia dessa 
hostilidade e exigiu a aplicação dos artigos 4º e 5º da 
OTAN.
Ora acontece que, segundo dizem as últimas infor-
mações, esse míssil foi disparado da Ucrânia, para 
interceptar um míssil russo.
São noticiados muitos apoios em armas, alimentos, 
roupas, dinheiro de muitos países. Se estou atento 
não vejo grandes notícias de esforços de paz.
Como se não bastasse, tem sido noticiado que a Co-
reia do Norte tem feito ensaios com mísseis atingin-
do o mar do Japão. Este acontecimento tem sido lar-
gamente noticiado.
Mas, os órgãos de informação (tanto escrita como fa-
lada) têm-se “esquecido” de informar os seus leitores/
ouvintes das constantes manobras militares levadas 
a cabo pelas forças armadas dos Estados Unidos da 
América junto da fronteira da Coreia do Norte.
Sou dos que acreditam que a imprensa tem uma 
enorme responsabilidade que se chama ISENÇÃO. 
Porque é com isenção informativa que se esclare-
cem os seus destinatários para que, ao analisarem o 
que lhes é transmitido possam abalizar cabalmente 

O Zangão deseja a todos um Feliz Natal e que o próximo 
ano seja de paz e prosperidade

Victor Sengo

COLUNA DO ZANGÃO 
DELEGAÇÕES CONTACTOS
Açores
Rua Ernesto do Canto, N.º 20
Apartado 309 - São Miguel - 9500 Ponta Delga-
da
secretaria.acores@adfa.org.pt
296 282 221

Bragança
B.F.F. Habitação, Bloco H, N.º 20, R/C Dto.
Mãe d’Água
5300-163 Bragança
secretaria.braganca@adfa.org.pt
273 322 412

Castelo Branco
Quintal de S. Marcos, N.º 19, R/C
6000-146 Castelo Branco
secretaria.castelobranco@adfa.org.pt
272 341 201

Coimbra
Av. Fernão de Magalhães, N.º 429 A, 6º F
3000-177 Coimbra
secretaria.coimbra@adfa.org.pt
239 814 644

Évora
Rua dos Penedos, N.º 10 C
7000-712 Évora
secretaria.evora@adfa.org.pt
266 703 473

Famalicão
Centro Coordenador de Transportes - Loja 1
Alameda Dr. Francisco Sá Carneiro
4760-038 Vila Nova de Famalicão
secretaria.famalicao@adfa.org.pt
252 322 848 / 252 376 323

Faro
Praça da Alfarrobeira, N.º 4 A
8000-503 Faro
secretaria.faro@adfa.org.pt
289 828 515

Lisboa
Avenida Padre Cruz - Edifício ADFA
1600-560 Lisboa
direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com
217 512 615

Madeira
Rua Velha da Ajuda, N.º 50
9000-115 Funchal
secretaria.madeira@adfa.org.pt
291 765 171

Porto
Rua Pedro Hispano, N.º 1105
4250-368 Porto
info.porto@adfa.org.pt
228 347 200

Setúbal
Rua Almeida Garrett, N.º 70
2900-211 Setúbal
secretaria.setubal@adfa.org.pt
265 229 750

Viseu
Praceta ADFA - Emp. Magnólias
Lote 4 R/C Q - Bairro da Balsa
3510-009 Viseu
secretaria.viseu@adfa.org.pt
232 416 034

Esta informação pode ser consultada no site institucional 	
da ADFA, em www.adfa-portugal.com     

 museuguerracolonial@adfa.org.pt    |    www.museuguerracolonial.pt

Museu da Guerra Colonial, Lago Discount, Lote 35 A 4760-673 Ribeirão

HORÁRIOS: TERÇA A SEXTA DAS 10H00 ÀS 17H30 - SÁBADO DAS 14H30 ÀS 17H30 - OUTRO HORÁRIOS ATRAVÉS DE MARCAÇÃO PRÉVIA.
TELEFONE – 252 322 848 ou 252 376 323 ; TELEMÓVEIS  – 919 594 318 ou 919 594 499 ou 919 594 510

GPS – 41º 22’04.90’’ N 8º 32’56.42’’0
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Linha de Atendimento dos Deficientes Militares

Contacte-nos pela Linha de Atendimento dos Deficientes Militares (LADM)
– �800 100 103, a funcionar entre as 09H00 e as 18H00 dos dias úteis

Aproveito esta nossa Assembleia-Geral 
Nacional Extraordinária, para desde já 
homenagear a memória de alguns dos 
camaradas que comigo, especialmen-
te na Delegação do Porto, assim como 

nas nossas Assembleias-Gerais Nacionais, lutaram 
para que estas graves questões de injustiça que hoje 
estamos aqui a reivindicar, fossem resolvidas antes 
de nós falecermos.
Porque infelizmente alguns desses nossos camara-
das já partiram deste Mundo, sem terem consegui-
do sentir o prazer de saborear esses dois valores tão 
importantes e essenciais na vida dos homens, que 
são a Justiça e a Igualdade, que em qualquer País de 
Direito e Democrático devem existir, para se poder 
sobreviver e viver em paz.
No fim de um estudo que foi realizado na Delega-
ção do Porto em 2008 e terminado em Abril de 2009, 
com a minha colaboração, existiam após o levanta-
mento, processo a processo, e tomando em linha de 
conta a clarificação dos conceitos, um ainda signifi-
cativo número de casos passíveis de revisão!
Claro que hoje, passados todos estes anos desde 
essa data, o número diminuiu, por via do falecimen-
to de alguns desses nossos camaradas, para alegria 
do Estado Português, que nunca soube reconhecer 
em vida esses cidadãos, a quem, no auge das suas 
juventude, desviou dos seus sonhos, obrigando-os 
a partir para uma guerra injusta e não desejada. 
Sacrificando-os e consequentemente marcando-
-os com essa participação até ao fim das suas vidas, 
agravados com estes tremendos actos de injustiça 
e discriminação, como se não tivesse existido uma 
guerra no País que durou 13 anos, que provocou 
dez mil mortos e 30 mil feridos nos quais infeliz-
mente estamos incluídos!
Sim, porque sendo os ferimentos e doenças das suas 
incapacidades contraídos naquela guerra, o nexo 
causal de toda a alteração que as suas vidas vieram 
a sofrer e que lhes iria marcar definitivamente para 
sempre as suas vidas, não faz sentido nenhum que 
não tenham sido reconhecidos DFA como nos de-
mais camaradas.
Já que tendo sido adquiridas nos vários cenários 
que tivemos de enfrentar naquela guerra, em ple-
no teatro de operações militares, em Serviço de 
Campanha ou de Campanha com Risco Agravado 
Equiparável, foram também para alguns esses feri-
mentos e doenças, o nexo causal para o abreviar das 
suas mortes.
Tenho a certeza absoluta porque lidei com alguns 
deles; muitos partiram tristes e rezingões por todas 
estas traições, que esta Pátria, que eles amavam e 

pela qual naquela guerra lutaram e se propuseram 
dar a vida, lhes pregou. Partiram sem medalhas ou 
condecorações, e, o mais grave para eles, sem o re-
conhecimento de poderem ter usufruído das pen-
sões justas e legítimas a que tinham direito por Lei, 
por erro de interpretações nos seus processos. Sen-
do também por via disso, essas penalizações alar-
gadas a suas esposas que os apoiaram na doença 
desde que regressaram da guerra, e ficaram com 
pensões miseráveis!
Uma das grandes questões que esse estudo nos 
mostrou foi a de que os camaradas já falecidos, 
morreram sem nunca terem sido reconhecidos 
como ex-combatentes deficientes que o foram, e 
antes sim, como sinistrados da Função Pública que 
nunca o foram!
Ou seja, morreram sem nunca terem podido usu-
fruir dos direitos que o DL n.º 43/76, de 20 de Ja-
neiro, que constantemente lembramos ser a nossa 
Bíblia, lhes consagrava. Se bem que os que ainda se 
encontram vivos, entre os quais eu me incluo, con-
tinuamos a lutar dentro da ADFA, para que o Estado 
Português cumpra com a legislação criada após o 
25 de Abril, para que desta forma repare com justiça 
este grupo de cidadãos, que quando partiram para 
aquela guerra iam irmanados dos mesmos objecti-
vos patrióticos de somente cumprir o seu dever.
Claro que nós, os que ainda se encontram nesta si-
tuação, enquanto estas questões de injustiça e dis-
criminação continuarem e não forem resolvidas, 
lembraremos sempre esta dívida de reconhecimen-
to, que algumas figuras públicas, políticas e milita-
res da vida portuguesa, ao longo dos anos, nos vão 
lembrando nos seus discursos oficiais, mas infeliz-
mente sem coragem para os ajudar a resolver!
Lembro que numa AGNO realizada em Lisboa, na 
minha intervenção, face à demora que todos sentía-
mos em ver os governos que nos têm governado em 
resolver as questões respeitantes aos pontos que o 
nosso Caderno Reivindicativo apresentava, lancei 
aí, nesse dia, o meu grito de revolta, chamando a 
atenção para o facto de estarmos a desaparecer, e 
lembrando que nós já não tínhamos tempo para dar 
mais tempo ao tempo. Temendo por este motivo, 
que, por este andar, também já cá não possamos 
estar quando estas questões de Justiça e Igualdade 
se vierem definitivamente a solucionar, se vierem.
Deixem-me lembrar-vos o que aqui, perante vós, 
estou a afirmar, com esta estimativa tirada das fo-
lhas do obituário do nosso Jornal ELO, a partir do 
ano em que esse estudo foi realizado, uma reali-
dade que nos tem que deixar aflitos. Já que infeliz-
mente com este procedimento o Estado Português 

vai-nos retirando força e pujança associativa a esta 
nossa causa, assim como contribui para se ter uma 
ADFA mais pobre, já que, como constatamos, cada 
vez vamos sendo menos como este trabalho não me 
deixa mentir e o demonstra. Caindo por terra o slo-
gan constantemente apregoado por nós; “connosco 
ninguém fica para trás”. Infelizmente esses camara-
das ficaram inexplicavelmente para trás...
Ora vejamos: ano de 2009, sócios falecidos 36; ano 
de 2010, sócios falecidos 55; ano de 2011, sócios fa-
lecidos 63; ano de 2012, sócios falecidos 91; ano de 
2013, sócios falecidos 69; ano de 2014, sócios fale-
cidos 81; ano de 2015, sócios falecidos 121; ano de 
2016 sócios falecidos 117; ano de 2017, sócios fale-
cidos 126; ano de 2018, sócios falecidos 121; ano de 
2019, sócios falecidos 110; ano de 2020, sócios fale-
cidos 139; ano de 2021, sócios falecidos 95; ano de 
2022, sócios falecidos 109. Total: 1.333.
Claro que neste universo de 1.333 associados faleci-
dos no decorrer destes 14 anos nem todos estavam 
nesta situação de injustiça, mas um número consi-
derável deles faziam parte desta nossa preocupação.
E, como sabemos, infelizmente a lei da vida não es-
pera e a partir daqui vai ser sempre em crescendo 
com o Estado Português a esfregar as mãos de con-
tente por nos ver desaparecer. Só que nós, os que 
ainda nos encontramos vivos, não nos calaremos e 
daremos sempre voz à nossa revolta e indignação 
como estamos a fazer aqui.
Para terminar, e com toda a frontalidade que sem-
pre me caracterizou ao longo destes anos de luta, 
prometo, nos meus altos 1,87 m de altura e 75 anos 
de idade, e como bom pescador que sempre fui até 
ser chamado a prestar o Serviço Militar, que en-
quanto não me faltarem as forças, vou continuar a 
remar neste barco que se chama ADFA, a lutar con-
tra as vagas de mar da indiferença e do “deixa an-
dar” que caracteriza este País, que, ao não cumprir 
a sua obrigação com justiça e igualdade, não nos 
tem deixado respirar.

Até porque nós juramos cumprir
E cumprimos lutando.
Enquanto outros juraram cumprir
Enganando-nos...?

O dia tornou-se noite
E a claridade escuridão,
Por baixo das ligaduras lutava 			 
desesperadamente
Para não deixar parar meu coração...

Daniel Folha – associado

Reconhecer e reparar

Clarificação do conceito 									       
de “Serviço de Campanha”
Nota da Redacção: Este texto foi lido durante a Assembleia-Geral Nacional Extraordinária realizada em Vila Nova de Gaia, em 29 de Outubro último.
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Porto
 

Aniversário da Delegação
Na altura em que se escreve este texto para o ELO de-
correm os preparativos para a comemoração do 48º 
Aniversário da fundação da Delegação da ADFA no Por-
to, em 7 de Dezembro.
A efeméride vai decorrer sob o lema “Reparar, estrutu-
rar e desenvolver”, sendo este o tema da comunicação 
que fará parte da sessão comemorativa.
“Reparar”: para que ninguém fique para trás, com foco 
no reconhecimento e reparação devida aos deficientes 
militares das Forças Armadas.
“Estruturar”: inauguração do Centro Associativo e So-
cial do Porto (CASP), que compreende a estrutura orgâ-
nica e funcional da Delegação, o Centro de Memórias 
da Guerra Colonial e o crescimento do Departamento 
de Apoio Integrado.
“Desenvolver”: Departamento de Apoio Integrado como 
embrião de uma estrutura de reabilitação psicossocial 
na área da saúde mental, inserida na comunidade, que 
fornece uma resposta clínico-social, articulada e inte-
gradora dirigida para deficientes militares, familiares e 
comunidade.
Este é o momento para olhar o futuro e criar as con-
dições para que a ADFA se perpetue como Associação 
que mudou as mentalidades e promoveu a reabilitação 
e a reintegração dos deficientes militares das Forças Ar-
madas.

Funcionamento dos Serviços
Serviços da Delegação
Os Serviços da Delegação do Porto funcionam todos os 
dias úteis, das 9h00 às 17h30.

Serviço de Apoio ao Associado
Nos dias úteis, das 9h00 às 12h30 e das 13h30 às 17h30.
No primeiro sábado de cada mês, das 10h00 às 12h30 e 
das 14h00 às 16h00.
Contactos: 228 347 201/912 567 812/atendimento.por-
to@adfa.org.pt

Serviço de Apoio Jurídico
Nos dias úteis, das 15h00 às 17h30, mediante o prévio 
agendamento telefónico.
Contactos: 228 347 201/912 567 812/gabjuri.porto@
adfa.org.pt

Serviço de Apoio Social
Segundas, Quartas e Sextas-feiras, das 9h00 às 12h30 e 
das 13h30 às 17h30.
Contactos: 228 347 207/servas.porto@adfa.org.pt

Serviço de Apoio Médico Psicológico e Social
Consultas de Clínica Geral, Psiquiatria, Psicologia e Nu-
trição.
Contactos: 228 347 202/912 567 546/secretariado.dai@
adfa.org.pt

Restaurante Social
Serviço de refeições económicas nos dias úteis das 
12h00 às 14h00.
Contactos: 228 347 206

Cafetaria-Bar
Dias úteis e Sábados, das 14h00 às 17h00.
Contacto: 228 347 205

Serviços convencionados com 
o IASFA/ADM
O Hospital Misericórdia de Cabeceiras de Basto tem 
convenção com o IASFA/ADM para prestação dos se-
guintes serviços:
Consultas de várias especialidades, nomeadamente 
de Clínica Geral, Radiologia, Ginecologia, Neurologia, 
Obstetrícia, Oftalmologia, Ortopedia, Otorrinolaringo-
logia, Pneumologia, Psiquiatria, Urologia; tratamentos 
de medicina física e de reabilitação; serviço de enfer-
magem e exames de radiologia.
Contactos: 253 666 547 ou 924 086 925.

Convívios de Natal
No mês de Dezembro vão realizar-se convívios de 
Natal que reúnem associados, familiares e amigos 
em ambiente de confraternização e sã camarada-
gem.
No dia 8 de Dezembro, em Santa Maria da Feira: ini-
ciativa da Direcção do Núcleo Local. Contactos dos or-
ganizadores: Alcino Andrade – 968 885 165 ou Albino 
Ramos – 913 736 653.

No dia 10 de Dezembro, em Vila Real: promovido pe-
los associados locais, no “Restaurante Amaro”, situado 
na freguesia da Campeã. Organizadores: José Martins 
– 964 344 759, António José Cardoso – 964 224 995 e Cle-
mente Morais – 922 019 066.
No dia 11 de Dezembro, em Viana do Castelo: organi-
zado pelo associado José Pereira, com o seguinte pro-
grama: 10h00 - Ponto de Encontro – Praça da Repúbli-
ca (Centro), em Viana do Castelo; 11h00 – Missa na Sé 
de Viana do Castelo; 12h30 – Almoço no “Restaurante 
Quinta da Presa”, em Meadela, Viana do Castelo. Ins-
crições: José Pereira – 966 262 032 ou ADFA Porto – 228 
347 201.
No dia 17 de Dezembro, em Chaves: organização da 
responsabilidade do Núcleo Local. Realiza-se no “Res-
taurante Zé Luís”, em Vila Nova de Veiga, Chaves, com 
inscrições até ao dia 14 de Dezembro, para um dos se-
guintes contactos: Henrique Ferreira: 962 735 553 ou 
ADFA Porto: 228 347 201.
Estes encontros associativos estão dirigidos aos asso-
ciados e familiares locais, os quais ficarão muito agra-
dados com a presença de associados de todo o País, 
desde que façam a sua inscrição.

Regularização de quotas
Aproximamo-nos do final do ano, data em que se pro-
cede ao encerramento das contas, constituindo as quo-
tas uma das essenciais fontes de financiamento dos 
custos com o funcionamento da estrutura associativa.
A Delegação enviou uma “lembrança” aos associados 
que ainda não regularizaram as suas quotas para o faze-
rem até ao final do ano, estando já um elevado número 
a corresponder ao seu dever associativo.
O valor das quotas é de 84,00 euros por ano, ou seja, 
7,00euros por mês.
Regularize-as atempadamente, através de vale postal 
ou de transferência bancária. Para este efeito, solicite à 
Delegação o NIB da conta e, quando fizer a transferên-
cia, informe a Delegação.
Poderá fazê-lo ainda pessoalmente, aproveitando para 
almoçar no Restaurante Social, tratar de assuntos que 
tenha para resolver e encontrar-se com os seus amigos.
Os associados com dificuldades económicas poderão 
solicitar a isenção de todo ou parte do valor das quotas 
à Direcção de Delegação, por escrito, por telefone ou 
pessoalmente no Serviço de Apoio Social.

ESTE ESPAÇO
PODE SER SEU!
Mais informações: jornal.elo@adfa-portugal.com
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Lisboa
 

Opinião

Preocupação
Quando estamos a chegar ao fim do ano de 2022 e 
já com o Orçamento Geral do Estado aprovado para 
2023 e nenhuma reivindicação conseguida pela ADFA 
junto do Governo, depois de uma Assembleia-Geral 
Nacional Ordinária, realizada em 2 de Abril último 
e de outra Assembleia-Geral Nacional Extraordiná-
ria reivindicativa, em 29 de Outubro, com o Caderno 
Reivindicativo apresentado em tempo útil aos mem-
bros do Governo, somos levados a pensar que os go-
vernos deste País só se lembraram de nós quando foi 
necessário defendermos Portugal, se fosse preciso até 
à morte, e que hoje já não se preocupam com quem 
tem pensões de 230,00 euros, 250,00 euros e com as 
viúvas que recebem 100,00 euros mensais e que tive-
ram de ajudar e tratar de quem viveu a Guerra e que 
ficou traumatizado para o resto da vida.
Isto está-se a passar porque não temos sido capazes 
de definir uma estratégia reivindicativa em nenhuma 
das Assembleias.
Hoje, não podemos só entregar o Caderno Reivindi-
cativo e esperar que nos digam alguma coisa, há que 
pressionar. Vejamos o que se passa com os sindicatos 
e quando nas Assembleias são apresentadas varias 
propostas devem ser todas lidas e discutidas, ponto 
por ponto, e não desvalorizadas para não incomodar 
o Governo.
Hoje em dia, quando se reivindica seja o que for, te-
mos que ter um programa definido no tempo e se o 
objectivo não for conseguido em tempo útil temos 
que reunir permanentemente para definir como fa-
zer e não ficarmos à espera de algo que caiu no es-
quecimento.
Quem governa não gosta de ser incomodado e “chuta 
para canto”, até que a reivindicação adormeça.
Nós estamos vivos e activos e jamais poderemos es-
morecer no plano reivindicativo.

Saudações associativas,
Francisco Janeiro, presidente da Direcção 

da Delegação de Lisboa

Almoço de Natal
No próximo dia 17 de Dezembro, Sábado, pelas 
13h00, a Delegação de Lisboa realiza o seu almoço de 
Natal, no restaurante da Sede Nacional.
“Inscreve-te e participa neste convívio associativo, 
com a tua família e amigos”, convida a Direcção da 
Delegação de Lisboa, pois “a ADFA é de todos nós”.
As inscrições podem ser efectuadas junto do presi-
dente Francisco Janeiro, pelo número 919 413 356 ou 
de Isabel Franco, pelo contacto 217 512 615.

Mensagem de Natal 			 
e Ano Novo
Os Órgãos Sociais da Delegação de Lisboa desejam 
a todos os associados, trabalhadores e suas famílias 
um Santo Natal e um próspero ano de 2023.
Esperamos que no ano 2023 possamos todos conti-
nuar a nossa vida com normalidade para podermos 
realizar os convívios associativos como era habitual 
nos anos anteriores à pandemia.

Visita gratuita ao 			 
Museu  Militar de Lisboa
No mês de Janeiro de 2023 irá realizar-se uma visita 
gratuita ao Museu Militar de Lisboa, em data a definir.

As inscrições podem efectuar-se até ao dia 3 de Ja-
neiro.
O Museu está a adaptado para visitantes cegos. No 
entanto, o edifício não está adaptado a pessoas com 
mobilidade reduzida.
Para mais informações e respectiva inscrição, os in-
teressados devem contactar o Serviço de Acção Social 
da Delegação de Lisboa (Sara Santos) através dos nú-
meros 217 512 622 ou 937 100 914.

Armistício da 				  
Grande Guerra

Por convite do Núcleo de Oeiras da Liga dos Com-
batentes, a Delegação de Lisboa esteve presente na 
celebração do 104.º Aniversário do Armistício da 
Grande Guerra, numa cerimónia de homenagem aos 
militares falecidos ao serviço de Portugal, junto do 
Monumento aos Combatentes da Grande Guerra, na 
Praça 5 de Outubro, junto da igreja matriz de Oeiras.

Cerimónia do Dia de Finados

No dia 2 de Novembro, o presidente da Delegação 
de Lisboa, Francisco Janeiro, representou a ADFA, 
no Cemitério da Alto de São João, em Lisboa, na ce-
rimónia do Dia de Finados, junto à Cripta dos Com-
batentes.

Produtos de apoio 			 
e morosidade
Os associados que estão aguardar que lhes sejam entre-
gues produtos de apoio, próteses e outros devem contac-
tar a Direcção da Delegação, no sentido de intervir para 
reduzir a morosidade no atendimento dos seus pedidos.
Os interessados podem contactar o presidente da 
Direcção da Delegação de Lisboa, Francisco Janeiro, 
pelo telemóvel 919 413 356.

Informação aos associados
Na tentativa de actualizar os dados nos processos e 
fichas de associado, solicita-se aos associados que 
entrem em contacto com a Secretaria da Delegação 
de Lisboa, pelo número 217 512 630, para que seja 
possível verificar se a ficha de associado se encontra 
completa e preenchida correctamente.
Este procedimento prende-se com a necessidade de 
manter todos os dados actualizados, a fim de melhor 
poder defender os direitos dos associados.
A Delegação de Lisboa agradece a colaboração de to-
dos.

Pagamento de quotas
A Delegação de Lisboa informa os associados que po-
derão efectuar o pagamento das suas quotas através 
de transferência bancária em qualquer caixa multi-
banco, através do NIB 0036 0071 9910 0079 848 77.
Para que posteriormente seja enviado o respectivo re-
cibo, os associados devem conservar o talão do multi-
banco que serve de comprovativo de pagamento.

Contactos úteis
Serviço de Apoio ao Associado
Pedro Rodrigues (coordenador) - secretaria.lisboa@
adfa-portugal.com - 217 512 625/937 534 192
Inês Martins – ines.martins@adfa-portugal.com - 217 
512 630/934 004 725
Serviço de Acção Social/PADM
Sara Santos, assistente social - serviço.social@adfa-
-portugal.com - 217 512 622
Direcção da Delegação
Francisco Janeiro, presidente - 919 413 356
Isabel Franco - direccao.del.lisboa@adfa-portugal.
com - 217 512 615/932 323 012

Núcleo de Sintra
A Delegação de Lisboa informa os associados da área 
geográfica do Núcleo de Sintra que esta estrutura as-
sociativa reabre todas as Segundas-feiras, das 9h00 às 
12h00 e das 14h00 às 17h00.
O contacto do presidente do Núcleo de Sintra, Agos-
tinho Mesquita, pode ser efectuado através do núme-
ro 918 425 843.

Actividades 				  
ainda suspensas
A Delegação de Lisboa informa que as actividades 
de Pintura, Hidroginástica e Ginástica (Re)Adaptada 
continuam suspensas, e a Direcção da Delegação in-
formará os associados logo que seja possível retomar 
estas actividades de lazer, cultura e bem-estar.

A Direcção da Delegação
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Bragança 

Almoço de Natal
Caríssimos associados,
A Delegação de Bragança relembra que o seu almoço de 
Natal se realiza no próximo dia 11 de Dezembro, Domin-
go, em Bragança, em local a informar na data da inscrição.
A Delegação aguarda as inscrições dos associados e 
suas famílias. Para tal, apela aos associados que qui-
serem participar, para que entrem em contacto com a 
Delegação até ao dia 30 de Novembro, pelos números 
habituais: 273 322 412 e 968 248 060.
Agradecemos a vossa participação!

Castelo Branco 

Almoço de Natal
No próximo dia 10 de Dezembro, a Delegação de 
Castelo Branco vai realizar o seu Almoço de Natal, 
na Herdade do Regato, sita na Rua do Batista n.º 13, 
6000-610 Póvoa de Rio de Moinhos (coordenadas 
GPS: 39.938182 N, -7.506867 O).
“Aceita o nosso convite para estares presente, com os 
teus familiares e amigos”.
O programa inclui, pelas 12h30, a recepção aos parti-
cipantes, e, pelas 13h00, o almoço.
O preço por pessoas é de 25,00 euros para adultos, 
de 12,50 euros para as crianças entre os cinco e os 10 
anos, sendo gratuito para crianças até aos 4 anos.
As inscrições deverão ser feitas na Sede da Delegação 
de Castelo Branco ou pelos números 272 341 201/918 
675 108, até ao dia 6 de Dezembro.

A Direcção da Delegação

Coimbra 

Comemorações
A Direcção da Delegação de Coimbra esteve presente 
nas comemorações do 104.º Aniversário do Armistício 
da Grande Guerra (1914-1918) e do 48.º Aniversário 
do fim da Guerra Colonial, que se realizou na Sede do 
Núcleo de Coimbra da Liga dos Combatentes, no dia 
16 de Novembro.

Pagamento de quotas
A Direcção da Delegação de Coimbra apela aos asso-
ciados para que, no cumprimento do dever associati-
vo, procedam à regularização do pagamento das suas 
quotas. Informa-se que o valor anual para o ano de 
2022 é de 84,00 euros.
Para o efeito, basta contactar a Delegação pelos nú-
meros 239 814 644 ou 917 770 241 ou endereço elec-
trónico secretaria.coimbra@adfa.org.pt e proceder ao 
respectivo pagamento através do seguinte IBAN: PT50 
0035 0740 0000 4368 5306 7, devendo o mesmo ser de-
vidamente identificado com o número de associado.
A Delegação informa que existem algumas transferên-
cias do mês de Janeiro deste ano que estão por identi-
ficar, apelando-se aos associados para que contactem 
a Delegação caso ainda não tenham recebido o respe-
tivo recibo.

ADM - Validade dos cartões
A Direcção da Delegação apela aos associados para 
que verifiquem a validade dos seus cartões ADM e para 
que solicitem a sua revalidação com, pelo menos, três 
meses de antecedência em relação à data da validade.

Évora 

O ELO Corrige
Na última edição, por lapso, na notícia sobre o convívio 
natalício da Delegação de Évora, foi publicada uma data 
incorrecta. Dever-se-ia ter publicado 10 de Dezembro.
À Delegação de Évora, o ELO apresenta sinceras descul-
pas, lamentando o erro inadvertidamente sucedido.

Convívio de Natal
O almoço de Natal da Delegação de Évora, retomando 
um bom hábito que foi interrompido por causa da pan-
demia, terá lugar na Quinta Nova do Degebe, no restau-
rante “Galhetas”, na estrada que liga Évora/Redondo, no 
próximo dia 10 de Dezembro.
“Nesta altura pensamos estarem reunidas as condições 
para nos voltarmos a reunir e conviver com familiares e 
amigos”, refere a Direcção da Delegação.
O preço por adulto é de 30,00 euros, as crianças até aos 
cinco anos não pagam, e por criança dos cinco aos dez 
anos é de 15,00 euros.
A concentração será na Delegação, às 10h30, para uma 
curta visita guiada a locais emblemáticos da nossa cida-
de, seguindo-se o almoço-convívio, às 12h30.
“Comparece e traz um amigo para conviver com a nossa 
família ADFA”, apela a Delegação.

A Direcção da Delegação

Famalicão 

Sede da Delegação
A Delegação de Famalicão avisa os associados que nesta 
época natalícia o serviço de secretaria estará encerrado 
entre 23 de Dezembro e 2 de Janeiro.

Funcionamento dos Serviços
A Delegação de Famalicão funciona de Segunda a 
Sexta-feira, das 9h30 às 12h00.
Os assuntos que requeiram a presença física do asso-
ciado devem ser agendados pelo endereço electrónico 
secretaria.famalicao@adfa.org.pt, indicando os assun-
tos a tratar. A Secretaria envia, pela mesma via, marca-
ção com dia e hora. A Delegação pode ser contactada 
pelos números 919 594 527 ou 252 322 848 (caso não 
seja atendido, a Secretaria devolve a chamada).

Pagamento de quotas
A Direcção da Delegação de Famalicão apela ao pa-
gamento de quotas, que poderá ser efectuado pre-
sencialmente, na Sede da Delegação, ou através de 
cheque ou por transferência bancária para IBAN 
PT50 0010 0000 3956 2500 0018 1, conta do BPI. O va-
lor das quotas para o ano de 2023 continua a ser de 
84,00 euros (ou seja, 7,00 euros mensais). Em caso de 
transferência bancária, agradecemos o envio de com-
provativo de pagamento para o endereço electrónico 
secretaria.famalicao@adfa.org.pt ou por informação 
telefónica.

Serviços Clínicos
Na Delegação há consultas médicas todas as Sextas-
-feiras à tarde, com início às 14h00, com marcação 
pelo endereço electrónico ou telefone indicados.
Mantêm-se as medidas de prevenção sanitária: o uso 
obrigatório de máscara, a desinfecção das mãos e a 
medição da temperatura corporal. A presença no in-
terior das instalações, para atendimento de Secretaria, 
limita-se a um associado de cada vez, excepto casais.

Núcleo de Guimarães
O Núcleo de Guimarães passa a estar aberto no primeiro e 
no terceiro Sábados do mês. A Direcção do Núcleo solicita 
e agradece que os interessados liguem antecipadamente 
para o número 916 124 577 (presidente do Núcleo).
A Direcção da Delegação apela para que os associados es-
tejam atentos ao ELO, mês a mês, com novas informações.

Boas Festas
A Direcção da Delegação de Famalicão deseja a todos 
os associados, familiares e amigos um Santo Natal e um 
Ano Novo cheio de paz e de solidariedade.

Obras na central de camionagem
A Delegação informa que se mantém a previsão de con-
clusão, no final do ano, das obras nas instalações da Cen-
tral de Camionagem onde está situada a Sede.

Convívio de Reis
A Direcção do Núcleo de Guimarães convida associados 
e familiares a participarem no convívio alusivo ao Dia de 
Reis, no Restaurante “Costa Verde”, que irá realizar-se no 
próximo dia 7 de Janeiro, Sábado, às 13h00.
As inscrições podem ser efectuadas no Núcleo de Gui-
marães ou na Delegação de Famalicão.

A Direcção da Delegação

Madeira 

Férias na Delegação
A Delegação da ADFA na Madeira vai estar encerrada no 
período de 20 de Dezembro a 3 de Janeiro, por motivo de 
férias da funcionária.
Para qualquer contacto urgente, os interessados devem 
ligar para os números: 961 798 731 ou 961 798 717.

A Direcção da Delegação

Faro 

Visita à Delegação
A Direcção da Delegação de Faro recebeu, no passado dia 
16 de Novembro, a visita do procurador-geral adjunto, João 
Luís Gonçalves. A visita às instalações da Delegação resul-
tou de um contacto feito pelo procurador-geral adjunto, no 
sentido de se inteirar sobre o historial da Associação, bem 
como da problemática dos deficientes militares.
Durante o encontro foi-lhe oferecido pela Direcção da 
Delegação o livro editado pela ADFA “Deficientes das 
Forças Armadas - Geração da Rutura”, tendo a Associa-
ção recebido a oferta de livros da sua autoria, destinados 
ao acervo bibliotecário existente na Sede.

Almoço de Natal
Após dois anos de interrupção devido à pandemia, a Di-
recção da Delegação de Faro tem a honra de anunciar 
que este ano vai realizar-se o tradicional Almoço de Na-
tal, no próximo dia 10 de Dezembro, pelas 12h00, no res-
taurante “Austrália”, em Vale da Venda, Faro.
“Contamos com a presença dos nossos associados e fami-
liares neste evento”, destaca a Direcção da Delegação.

Pagamento de quotas
A Direcção da Delegação de Faro apela aos associados 
para continuarem a apoiar a ADFA, mantendo as suas 
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quotas em dia. Os associados podem pagar as suas quo-
tas na Sede da Delegação ou por transferência bancária. 
Para qualquer esclarecimento, os interessados devem 
contactar a Delegação pelo telefone 289 828 515. A Di-
recção da Delegação de Faro sublinha que “manter as 
quotas em dia contribui para a manutenção da ADFA, 
que lutou e continua a lutar pelos direitos de todos os de-
ficientes militares”, e que “todos temos o dever de contri-
buir para uma ADFA mais forte, para continuar a lutar 
pelos nossos direitos. Juntos, somos mais fortes”.

A Direcção da Delegação

Viseu 
Opinião

Reivindicações legislativas
Pelas mãos do Partido Comunista Português (PCP), foi 
apresentado na Assembleia da República o Projeto-Lei 
n.º 351/XV/1.ª- Recomposição das Carreiras dos Militares 
Graduados deficientes das Forças Armadas. A Direcção 
Nacional tomou conhecimento do diploma, que determi-
na a recomposição das carreiras dos militares graduados 
deficientes das Forças Armadas que deu entrada na As-
sembleia da República em 11 de Outubro e baixou à Co-
missão da Defesa Nacional para análise e aprovação.
Já anteriormente, através do PCP, foi levada à Assembleia 
da República a recomposição das carreiras dos fuzileiros 
deficientes das Forças Armadas graduados em sargento-
-mor, publicado em Diário da República n.º 248/20, de 
Dezembro de 2016, Iª Série, Art.º 104, que se transcreve:
“1- O regime estabelecido do DL n.º 134/97, de 31 de Maio, é 
aplicável aos fuzileiros deficientes das Forças Armadas que 
foram graduados em sargento-mor, nos termos do DL n.º 
295/73, de 9 de Junho, e que, tendo requerido a promoção 
ao abrigo daquele diploma, viram os seus requerimentos 
indeferidos por não terem sido considerados deficientes em 
data anterior a 1 de Setembro de 1975.
2- Os militares abrangidos pelo disposto no número ante-
rior devem requerer a revisão dos respectivos processos no 
prazo de 120 dias após a entrada em vigor da presente Lei.”
Ora, mais uma vez, porque não se cumpre o DL n.º 43/76, 
de 20 de Janeiro, na abrangência a todos os deficientes 
das Forças Armadas na progressão e recomposição da 
carreira dos deficientes das Forças Armadas e, com isso, 
em vez de andar a Direcção Nacional para trás e para a 
frente, a negociar a situação dos furriéis com abrangên-
cia da progressão na carreira a todos os DFA, ficava a si-
tuação dos furriéis actualizada. Do mesmo modo, o que 
está a ser pedido para os deficientes em serviço serem 
abrangidos pela actualização equiparável a campanha, 
com base no Salário Mínimo Nacional, conforme o grau 
de incapacidade, aconselha-se a consultar o artigo 8º do 
DL 43/76, de 20 de Janeiro, os militares não considera-
dos DFA, são abrangidos pelos acidentes em trabalho, 
assim sem a revogação deste artigo por esta via não se 
consegue atualizar nada para os deficientes em serviço.
Agora, o que devia ser reivindicado junto do Governo 
era não ter nenhuma pessoa deficiente militar a vencer 
menos que o Salário Mínimo Nacional e todos os com-
batentes deficientes militares mutilados ou doentes, 
na guerra ou no apoio à guerra, todos considerados em 
campanha, independentemente do grau de incapacida-
de ser inferior ou não a 30%.

Com isto, todas as viúvas tinham pensões mais adequa-
das à vida de hoje, basta para o efeito, fazer aprovar as 
leis abrangentes a todos e fazer a Caixa Geral de Apo-
sentações actualizar as pensões para que todas as viúvas 
vençam a pensão a que têm direito por igual.
Companheiros, se não for agora, não vale a pena acredi-
tar que amanhã vamos conseguir fazer aprovar/actuali-
zar a legislação ao tempo em que vivemos, de uma forma 
justa e digna! Para ontem já era tarde!

Saúde Militar
A saúde é o melhor bem da vida, um bem que não se 
pode perder e que deve estar presente, acompanhar, 
para tratar quem precisa, nos Hospitais Militares ou nos 
Centros de Saúde Militares, onde se encontrem instala-
dos, como o é caso do Centro de Saúde Militar de Coim-
bra que, segundo as chefias militares, pelo Ministério da 
Defesa Nacional lhes foi entregue a gerência da Saúde 
Militar e, com isso, segundo o Despacho, vai passar a ser 
uma Unidade de Saúde Militar de Tipo II, a funcionar 
com dois médicos de Clínica Geral e meia dúzia de en-
fermeiros.
Com reuniões atrás de reuniões, tudo indica que assim 
seja e mesmo em Lisboa e Porto que estejam atentos 
porque, mais tarde ou mais cedo, é uma coisa idêntica 
que se vai passar.
A título de exemplo, no fim de meio ano, uma consulta 
marcada para o especialista em Cardiologia foi reagen-
dada para 15 dias depois e novamente adiada, sine die, 
para o ano de 2023. Questionei sobre o que se passava e 
foi-me comunicado que o especialista tinha sido reque-
rido para Lisboa e que marcações de consultas, só para 
o princípio do ano de 2023! Com esta especialidade é as-
sim, e com outras se passa o mesmo, uma vez que têm 
falta de verbas para contratar mais médicos.
Assim vai a Saúde Militar, que, a exemplo do que se passa 
com as próteses, entende-se dever a Direcção Nacional 
encetar negociações para que os acordos com os hospi-
tais particulares passem a englobar tudo, porque um dia 
acordamos com os Hospitais Militares todos fechados!
Com o desejo de que tudo se normalize no mais curto 
espaço de tempo, a Delegação de Viseu deixa o alerta, 
para que amanhã os associados não sejam apanhados 
desprevenidos!
Com desejos de melhor saúde, votos de um Santo Natal 
e de um bom Ano Novo! Festas felizes!
João Gonçalves, presidente da Direcção da Delegação

Armistício
A Primeira Guerra Mundial foi um conflito armado que 
durou quatro anos (de 1914 a 1918). Na história são vá-
rios os relatos pelas lutas políticas e económicas por 
querer sempre mais ocupações de terras, países inva-
didos pela supremacia económica e política. A guerra 
deixou ficar mais de dez milhões de mortos, dizem uns 
outros afirmam mais de 20 milhões e mais de 21 milhões 
de mutilados, muitos milhões de traumatizados, gasea-
dos, que foram visíveis em todo o mundo dos países dos 
cinco continentes envolvidos!
É de realçar que nesta altura surgem as primeiras armas 
químicas com a utilização de gás clorídrico pelos ale-
mães e logo após franceses e britânicos passaram a usar 
gás mostarda, com milhões de vidas perdidas e milhões 
de gaseados. Com a criação de novos países, com o so-
frimento e a pobreza gerada pela guerra a esta é posto 
fim com a assinatura do Armistício, no dia 11, às 11h00, 

do mês 11 de 1918. Com o cessar-fogo imediatamente foi 
restabelecida a paz. Paz, que ainda hoje é difícil de perce-
ber pelas lutas a que todos os dias assistimos e entra nas 
nossas casas pelos ecrãs da televisão que nos mostram 
este flagelo, que destrói tudo e todos! Nos dias de hoje 
pergunta-se: Como é possível, povos invadirem outros 
povos e as organizações mundiais não terem, até hoje, 
encontrado uma forma de se respeitarem uns aos outros 
e fazer com que a paz prevaleça em todo o Mundo?
Para lembrar e fazer com que as pessoas responsáveis 
pensam antes de agir, pensem antes de decidir fazer as 
guerras e façam prevalecer os valores da Paz. Em Viseu, 
através da Liga de Combatentes, com as entidades civis 
e militares presente, assinalou-se este dia, com a realiza-
ção de uma missa e deposição de coroa de flores, em ho-
menagem aos combatentes e suas famílias, que sofrem 
ainda com os horrores das guerras.
Paz, uma exigência permanente!

RI 14
Por convite do comandante do Regimento de Infantaria 
14 a Delegação de Viseu esteve presente nas cerimónias 
de recepção do Estandarte Nacional da 1.ª Força Nacio-
nal Destacada - Roménia 22, no dia 18 de Novembro, no 
Campo de Viriato, em Viseu.
A cerimónia contou com a presença de entidades civis e 
militares e foi presidida pelo chefe do Estado-maior do 
Exército, ao qual foi feita a apresentação das forças em 
parada, seguindo-se o discurso e o desfile militar, e ter-
minando com um muito apreciável “Rancho à RI 14 de 
Viseu”, nas instalações do Regimento.

Dia de Finados
Foi no dia 2 de Novembro, Dias dos Fiéis Defuntos, 
que foi organizada, pelo RI 14, uma missa, seguida por 
prestação de honras militares na Igreja do Cemitério de 
Viseu, no Talhão dos Combatentes, em honra de todos 
os militares que tombaram ao serviço da Pátria. A ADFA 
esteve presente, representada pela Delegação de Viseu.

Pagamento de Quotas
A Delegação de Viseu apela ao pagamento das quotas. 
Os associados podem efectuar o pagamento das suas 
quotas através de cheque, vale postal, transferência ban-
cária ou multibanco, através do IBAN PT5000 4531 80400 
34119 63803, ou directamente na Sede da Delegação. O 
valor das quotas para o ano 2022 é de 84,00 euros.
Quotas em dia, direitos assegurados!

Actualização de dados
É notória a falta de dados em alguns processos dos asso-
ciados e por isso, para que a Gestão Integrada de Sócios 
(GIS) seja uma realidade, para informaticamente ficar 
com os dados todos certos e até as trocas de correspon-
dência, devoluções do jornal ELO não aconteçam e tudo 
fique a funcionar em pleno, vamos todos colaborar com 
a Delegação no fornecimento de dados que faltam. Para 
o efeito, poderão fornece-los quando contactados pelos 
serviços da Delegação, para a Alexandra, através do tele-
fone 232 416 034 ou pelo telemóvel 917 366 082.
Contamos com a vossa colaboração!

A Direcção da Delegação

Mantenha as suas
quotas em dia

W W W . A D F A - P O R T U G A L . C O M /
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Contactos dos Técnicos

ÁREA GEOGRÁFICA TÉCNICO/A

Distrito de Bragança
Todos os concelhos

Distrito de Vila Real
Todos os concelhos

Distrito de Viana do Castelo
Todos os concelhos

Distrito de Braga
Todos os concelhos

Distrito de Viseu
Todos os concelhos

Distrito da Guarda
Todos os concelhos

Distrito do Porto
Concelhos de Penafiel, Paredes, Valongo, Paços de Ferreira, 
Lousada, Maia e Gondomar

Polo Porto

Carina Pinto
T. 925 604 523

carina.pinto@padm.crpg.pt

Distrito do Porto
Concelhos do Porto, Matosinhos, Vila Nova de Gaia, Trofa, 
Santo Tirso, Povoa de Varzim, Vila do Conde, Marco de 
Canaveses, Amarante, Felgueiras e Baião

Distrito Aveiro
Todos os concelhos

Polo Porto

Vera Silva
T. 960 076 911

vera.silva@padm.crpg.pt

Distrito de Coimbra
Todos os concelhos

Distrito de Leiria
Todos os concelhos

Distrito da Castelo Branco
Todos os concelhos

Distrito de Santarém
Todos os concelhos

Polo Coimbra

Norberto Simões
T. 960 076 902

norberto.simoes@padm.crpg.pt

Distrito de Lisboa
Todos os concelhos

Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa e outros países

Polo Lisboa

Norberto Simões
T. 960 076 902

norberto.simoes@padm.crpg.pt

Distrito de Setúbal
Todos os concelhos

Distrito de Portalegre
Todos os concelhos

Distrito de Évora
Todos os concelhos
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Caros Camaradas
Praticamente recebo todos os meses o Jornal ELO. Sou o só-
cio n.º 8682, com quotas em dia, e venho mais uma vez alertar 
V. Ex.ªs para que tenham convicções mais válidas, mais cor-
retas e com conteúdos práticos. 
Como sempre, reuniões para a frente, reuniões para trás, vi-
sitas dos senhores Almirantes e Contra-Almirantes e dos se-
nhores Generais, e continuamos com os nossos problemas 
por resolver, como, por exemplo, o conceito de Serviço de 
Campanha para Campanha que, ao fim de mais de 30 anos, 
nada está solucionado. No meu entender, quando não resol-
vem este problema, será muito mais difícil que os outros ve-
jam a luz ao fundo do túnel.
Temos perdido direitos, somos mal atendidos nos Hospitais 
Militares, nas Juntas Médicas, etc., etc..
Espero que desta vez tenha direito a resposta. 
Já disse, em outras ocasiões, que as historinhas do Tin Tin 
têm mais de 70 anos. 
Sem outro assunto de momento, as minhas cordiais sauda-
ções.

António Barbosa de Sousa  

Historinhas 
do Tin Tin
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48 anos para a história da ADFA

Acalmada a pandemia, já foi possível este 
ano assinalar o aniversário do nosso 
jornal ELO com uma pequena festa. Por 
coincidência, realizou-se no mesmo 
dia, 23 de Novembro, o Conselho de 

Executivos, oportunidade para um almoço especial, 
com um bem apetitoso cozido à portuguesa.
Foi uma festa familiar que constituiu um bom 
momento de confraternização com amigos que já 
não víamos há muito. Além da Direcção Nacional, 
quiseram festejar com o ELO o presidente da MAGN, 
Joaquim Mano Póvoas, o relator do Conselho Fiscal, 
António Cotrim Viana, e todos os representantes 
das Delegações que participaram presencialmente 
na reunião daquele Órgão da ADFA. De realçar a 
presença, que muito nos honrou, do antigo director 
do ELO, António Carreiro.
Entre tanta alegria e amigos, abrilhantou também o 
convívio a generosidade do associado António Capela 
Gordo que, vestido a rigor, como um ardina, de 
boina e camisola da ADFA, levantou a voz, cantando 
e encantando, numa viagem a Portugal através de 
canções muito conhecidas de todos. Um momento 
ímpar, quando a ele se juntaram o presidente da 
DN, Nuno Santa Clara Gomes, e o antigo tesoureiro, 
Armindo Matias, que também sabem as letras de cor!
Reunidos à volta do bolo de aniversário, o director 
usou da palavra para agradecer a presença de tantos 
amigos, bem como a colaboração e o carinho com 
que sempre têm distinguido o ELO e a sua equipa.
Na intervenção do presidente da MAGN, Mano Póvoas, 
ouvimos palavras de apreço e de reconhecimento 
pelo trabalho desenvolvido pela equipa do ELO, em 
especial nos tempos delicados da pandemia, “pois 
conseguiram, todos os meses, levar o jornal a casa dos 
associados, constituindo, nos períodos mais críticos, o 
único elo de ligação da Associação com eles”.
Ao organizar este “rancho melhorado”, a Direcção 
Nacional pretendeu também que este almoço 
servisse de “ensaio geral” da nova equipa de 
gestão do Restaurante da ADFA, a iniciar funções 
no dia 5 de Dezembro. E foi opinião geral que 
passou com distinção. Esta medida de confiar a 

uma entidade externa este trabalho vai ser uma 
grande oportunidade para trazer de volta os muitos 
associados e amigos que vinham à ADFA almoçar e 
dar dois dedos de conversa. Passem a palavra e que 
venham muitos mais. 
Bem-vindos de volta ao nosso convívio e votos do 
maior sucesso para a equipa do Restaurante!
Feliz aniversário ao ELO, que é dos seus leitores, o 
nosso verdadeiro “elo de ligação”!
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ELO – Pode apresentar as políticas do XXIII Go-
verno Constitucional para a Inclusão aos nossos 
leitores? 

SEI - As políticas de inclusão constituem, e sempre 
constituíram, um dos pilares basilares dos Governos 
Socialistas, tendo-se intensificado nos últimos anos, 
durante o combate à pandemia com a criação de 
medidas específicas de apoio às famílias e, mais re-
centemente, com as medidas de apoio extraordiná-
rio às famílias e empresas para atenuar os impactos 
da Guerra às portas da Europa. As políticas de inclu-
são são interseccionais e estão presentes em todos os 
domínios das políticas públicas.
A inclusão, na verdadeira acepção da palavra, é 
transversal e multidisciplinar. O tema da inclusão 
tem uma dimensão tão abrangente que implica o 
envolvimento de todas as áreas governativas. A títu-
lo de exemplo, relembro a Estratégia Nacional de In-
clusão das Pessoas com Deficiência 2021-2025 e a Es-
tratégia de Promoção da Acessibilidade e da Inclusão 
dos Museus, Monumentos e Palácios na dependência 
da Direcção-Geral do Património Cultural e das Di-
recções Regionais de Cultura, 2021-2025. Estes dois 
documentos, por si só, são duas reformas estruturais 
profundas em matéria de inclusão, vieram alterar o 
paradigma da inclusão das pessoas com deficiência e 
requerem o envolvimento de vários serviços e tutelas.
Em matéria da inclusão, o actual Governo tem um 

percurso que fala por si. Em traços genéricos, foi 
possível criar a Prestação Social para a Inclusão e ga-
rantir o seu alargamento, de forma a abranger crian-
ças e jovens menores de 18 anos. Foi implementado 
o Projecto-Piloto do Modelo de Apoio à Vida Inde-
pendente que tem sido transformador para a vida de 
mais de mil pessoas, que estão a beneficiar de assis-
tência pessoal, e testemunham a mudança impac-
tante e positiva deste projecto nas suas vidas.
Foi aprovado e regulado o Estatuto do Cuidador In-
formal que, em Janeiro de 2022, na sequência das 
experiências-piloto que ocorreram durante 12 me-
ses, foi generalizado a todo o território nacional. Este 
estatuto prevê o acesso, por parte dos cuidadores infor-
mais, às diferentes medidas de apoio, nas quais se in-
clui o Subsídio de Apoio ao Cuidador Informal Princi-
pal, o acompanhamento por parte dos profissionais de 
referência da segurança social e da saúde, medidas de 
aconselhamento, descanso do cuidador (em respostas 
sociais como ERPI e Lar Residencial e em unidades da 
rede de cuidados continuados integrados, da rede geral 
e da saúde mental), grupos de auto ajuda e sessões de 
capacitação e formação para o cuidador, subsídio de 
apoio ao cuidador informal principal, entre outras.
Foi criada a Bolsa Nacional de Alojamento Urgente 
e Temporário (BNAUT) e o seu financiamento atra-
vés do Programa de Apoio ao Acesso à Habitação e 
à BNAUT. Esta é uma resposta estruturada e trans-

versal para a disponibilização de soluções de alo-
jamento de emergência ou de transição destinadas 
a pessoas que se encontram em situação de risco e 
emergência, tendo em vista a sua inclusão social, 
protecção e autonomização, o combate às desi-
gualdades e a garantia de uma adequada protecção 
social. Tem sido reforçado o Sistema de Atribuição 
de Produtos de Apoio a pessoas com deficiência e a 
pessoas com incapacidade definitiva ou temporária 
(SAPA) que consiste na atribuição de forma gratuita 
e universal de produtos de apoio.
No âmbito do Programa de Recuperação e Resiliên-
cia (PRR), estão em curso programas de intervenção 
para melhoria das acessibilidades física e digital, nos 
serviços públicos, via pública e habitação privada.
Têm, também, sido realizados investimentos nos 
Programas de financiamento, requalificação e alar-
gar a rede de equipamentos e respostas sociais e no 
Programa de Celebração ou Alargamento de Acordos 
de Cooperação para o Desenvolvimento de Respos-
tas Sociais (PROCOOP), em linha com o estabelecido 
no Pilar Europeu dos Direitos Sociais, promovendo 
o equilíbrio na gestão da vida pessoal e familiar, por 
via do aumento da cobertura do território por res-
postas sociais.
Reforço no investimento na rede de serviços e equi-
pamentos sociais, nomeadamente das Residências 
de Autonomização e Inclusão e Centro de Activida-
des e Capacitação para a Inclusão (CACI) e na Rede 
Nacional de Cuidados Continuados Integrados, quer 
através do alargamento de lugares nas unidades de 
internamento, quer da criação de equipas domi-
ciliárias de cuidados continuados integrados e de 
unidades de dia e promoção da autonomia. Através 
dos quadros comunitários perspectiva-se a diversi-
ficação das tipologias de serviços e equipamentos 
sociais, como habitação colaborativa entre outras e 
a criação de equipas “Radar Social” no combate ao 
isolamento no apoio às pessoas e famílias em situa-
ção de vulnerabilidade.

“Os associados da ADFA podem esperar, 	
das medidas do Governo, o empenho total 	
na missão de melhorar”
O ELO falou com a secretária de Estado da Inclusão (SEI), Ana Sofia Antunes
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Os associados da Associação de 
Deficientes das Forças Armadas (ADFA) 
podem esperar, das medidas do Governo,	
o empenho total na missão de melhorar 	
a qualidade de vida de todas as pessoas, 
tendo especial atenção para com os 
grupos mais fragilizados, porque esses 
requerem apoios extraordinários de 
acordo com as suas necessidades 
específicas. ”
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Ainda no domínio da inclusão, gostaria de relembrar 
o Selo de Usabilidade e Acessibilidade que identifi-
ca e promove a aplicação das melhores práticas em 
sítios Web e aplicações móveis, o “Programa Praia 
Acessível”, o “Programa All for All” dedicado à me-
lhoria das condições de acessibilidade nos equipa-
mentos turísticos, ou mesmo o mais recente “Pro-
grama Festivais Acessíveis”.
São vários os exemplos que visam galvanizar a inclu-
são para o nível que acreditamos ser possível alcan-
çar, alguns surgem sob a forma de programas, outros 
surgem regulamentados em diplomas legais.
O trabalho em desenvolvimento é tão dinâmico e di-
verso que fica sempre algo por referir, desde logo no 
tema do direito à autodeterminação, nos transpor-
tes, empregabilidade acessibilidade digital e acessi-
bilidade física.
O que posso adiantar é que esta é uma área que 
implica um conhecimento muito profundo das ne-
cessidades que se fazem sentir no terreno e em ac-
tualização constante, face aos contextos nacionais e 
internacionais. A nossa bússola são as necessidades 
das pessoas e a visão que temos para a inclusão so-
cial.

ELO – Que expectativas podem ter os deficientes das 
Forças Armadas no âmbito das medidas do Governo?
SEI - Creio que a resposta a esta questão fica muito 
clara com a leitura da resposta anterior. Os associa-

dos da Associação de Deficientes das Forças Armadas 
(ADFA) podem esperar, das medidas do Governo, o 
empenho total na missão de melhorar a qualidade de 
vida de todas as pessoas, tendo especial atenção para 
com os grupos mais fragilizados, porque esses reque-
rem apoios extraordinários de acordo com as suas ne-
cessidades específicas. Acreditamos na importância 
de definir medidas promotoras de equidade, é nossa 
convicção de que são fundamentais para aumentar a 
justiça social. Consideramos que estas medidas nos 
permitem suprimir obstáculos limitadores, por vezes 
impeditivos, de liberdade, inclusão e cidadania. Essa 
tem sido a grande preocupação do Governo, e é com 
base nesse entendimento que são definidas as políti-
cas e respetivas medidas operativas.
Contamos, por isso, com a colaboração da ADFA. Va-
lorizamos a participação directa e alertas, porque o 
futuro só pode ser melhor se o construirmos em con-
junto, unidos na missão de assegurar que “ninguém 
fica para trás”.
Respondendo directamente à questão, as expectati-
vas dos associados deverão ser construídas com base 
no trabalho que temos vindo a desenvolver e a nossa 
ambição de querer fazer cada vez mais e melhor, do 
que o que já foi possível alcançar.

ELO – Tendo em atenção que a criação de uma Se-
cretaria de Estado para a Inclusão das Pessoas com 
Deficiência se revestiu da maior importância para a 
República, o que significa a actual mudança de no-
menclatura para a Secretaria de Estado para a Inclu-
são e que efeito prático traduz na vida dos cidadãos?
SEI - A alteração não foi, apenas, na nomenclatura. 
No Governo actual, o Gabinete que coordeno, além 
das matérias específicas da Inclusão das Pessoas com 
Deficiência, absorveu questões mais transversais da 
acção social, que dizem respeito a todas as pessoas 
em situação de vulnerabilidade. No Gabinete, tra-
balhamos os assuntos que já vínhamos trabalhando 
desde 2015, conjugando-os agora com novas valên-
cias e responsabilidades, designadamente para com 
as crianças, os idosos, famílias e população em situa-
ção de maior vulnerabilidade. Diria que passamos de 
intervenção muito focada e dirigida, a um único pú-

blico-alvo, para uma intervenção mais abrangente 
e articulada. Essa abertura de espectro permite-nos 
hoje estruturar políticas mais completas e ajustadas 
a todas as realidades sociais e faixas etárias, de forma 
mais célere e eficiente. As pessoas com deficiência 
estão em todos os quadrantes e realidades da socie-
dade. Nesse sentido, para os cidadãos o resultado 
prático traduz-se no acesso a políticas mais abran-
gentes e completas.

ELO – A ADFA tem tomado conhecimento, através 
da Comunicação Social, das queixas de organi-
zações de pessoas com deficiência e as suas preo-
cupações acerca da integração, ensino especial e 
formação profissional, emprego protegido, vida 
independente, entre outras. Que ponto de situação 
pode fazer sobre essas queixas? 
SEI - A primeira reflexão a retirar é de como temos 
evoluído e de como podemos ser cada vez mais exi-
gentes, à medida que vamos evoluindo nas respostas 
implementadas. A realidade do momento permite-
-nos hoje, por exemplo, reclamar pelo modelo defi-
nitivo de vida independente, porque existe a expe-

Contamos, por isso, com a colaboração da 
ADFA. Valorizamos a participação directa e 
alertas, porque o futuro só pode ser 
melhor se o construirmos em conjunto, 
unidos na missão de assegurar que 
“ninguém fica para trás”.

“Aos leitores e associados da ADFA deixo 
um cumprimento muito especial, de apreço 
pelo interesse nestes temas e, sobretudo, 
por tudo aquilo que representam para 
Portugal, para os portugueses e 
portuguesas. A vossa entrega e coragem 
são um exemplo e inspiração para todos e 
todas nós. Fizeram história, marcaram 
gerações e incitam-nos a continuar o 
vosso legado.
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riência do Projecto-Piloto que se encontra a decorrer. 
O piloto tem revelado, sem dúvida, a pertinência do 
projecto e isso reforça a minha convicção pessoal da 
enorme conquista que alcançamos. O mesmo acon-
tece com o sistema de quotas da empregabilidade 
para o sector privado, ou mesmo com a actualização 
do regime jurídico da educação inclusiva. Vejo estas 
preocupações e queixas como o reconhecimento de 
um caminho trilhado que jamais será apagado, as-
sim como oportunidades e possibilidades de avalia-
ção sobre o que agora pode ser melhorado e ajustado 
para satisfazer, ainda, mais necessidades.
Não acredito na perfeição, muito menos quando 
aplicada a políticas tão sistémicas como as que va-
mos estruturando. No entanto, acredito em passos 
que vão abrindo e iluminando caminhos que não 
existiam, deixando marcas. Na certeza de que não 
existem medidas e políticas perfeitas, há sempre es-
paço para melhorar o que foi possível concretizar.
Vivemos em Democracia, as pessoas têm o direito a 
manifestar-se, tal como de participar na construção.
O Governo tem apresentado provas reais da importân-
cia que estes temas têm para a equipa interministerial. 
Como não poderia deixar de ser, obviamente, ambicio-
namos melhorar e, por isso mesmo, agradecemos to-
das participações e colaborações activas e construtivas 
das organizações e da sociedade civil em geral.

ELO – Sobre a Estratégia Nacional para a Inclusão 
das Pessoas com Deficiência 2021 – 2025, foi veicu-
lado na Comunicação Social que alegadamente fa-
lhou as metas propostas para 2021, evidenciando-se 
as barreiras arquitectónicas ainda por eliminar, os 
guias para a prevenção de violência que não foram 
ainda criados e a inexistência de diagnóstico sobre a 
empregabilidade, entre outras questões estruturan-
tes. O que podem esperar os associados da ADFA no 
quadro da Estratégia Nacional para a Inclusão das 
Pessoas com Deficiência?
SEI - Como sempre, os associados da ADFA podem 
esperar o nosso empenho para ajustar o calendário 
e encurtar prazos que foram, substancial e incontor-
navelmente, afectados com a precipitação de novas 
eleições.
A Estratégia Nacional para a Inclusão das Pessoas 
com Deficiência 2021-2025 (ENIPD) foi projectada 
para uma lógica e organização temporal que não 
previa a dissolução abrupta do Governo. A ENIPD 
entrou em vigor no dia 1 de Setembro de 2021, a 
crise política iniciou em Outubro seguinte, cerca de 
um mês após a sua aprovação e entrada em vigor. 
Com a instabilidade política, muitos compromissos 
deixaram de poder ser assumidos por motivos de 
diversas razões, desde logo questões orçamentais e 
identificação de pontos focais de diferentes entida-
des. O novo Governo entrou em funções em fim de 
Março e o Orçamento de Estado entrou em vigor em 
Junho do ano corrente, logo se compreende o quan-
to a execução da ENIPD ficou comprometida. Apesar 
das circunstâncias, nunca deixamos de concretizar o 
que nos era possível realizar.
Quando digo que o Governo está empenhado nas 
temáticas da inclusão, é importante perceber até 
que ponto esta é uma área prioritária para nós. Per-
mitam-se exemplificar utilizando o caso concreto 
da acessibilidade. O nosso trabalho nesta matéria 
não começou após a aprovação da ENIPD. Muito 

rapidamente, sem entrar em detalhes técnicos, em 
2018 contámos com o “Programa +Acesso” que dis-
ponibilizou uma linha de financiamento, de cerca de 
15 milhões de euros, destinada aos municípios para 
promoção da acessibilidade e usufruto do espaço 
público por pessoas com mobilidade condicionada, 
particularmente pessoas com deficiência. Tivemos, 
também o “Programa All for All” que abrangeu cer-
ca de 130 projectos, correspondendo a um investi-
mento de mais de oito milhões de euros. No âmbito 
do Programa de Estabilização Económica e Social 
(PEES) 2020-21, foi criado o “Programa de Acessibi-
lidades aos Serviços Públicos e na Via Pública” (PAS-
PVP), destinado a melhorar as condições de aces-
sibilidades aos edifícios públicos e na via pública e 
garantir o atendimento nos serviços, com condições 
de acesso para todos. Este Programa foi desenhado 
com base no relatório apresentado pela Comissão 
para a Promoção das Acessibilidades, publicado em 
Janeiro de 2020. Com o PASPVP, até à presente data, 
já se encontram executadas mais de 279 interven-
ções em 176 edifícios, designadamente: em estabe-
lecimentos do ensino superior, em centros de saúde, 
em centros de emprego e formação profissional, em 
instalações da PSP, em serviços de finanças, em mo-
numentos e em muitas outras instalações de servi-
ços públicos.
No quadro do Programa de Recuperação e Resi-
liência – Recuperar Portugal 2021-2026 estamos a 
executar dois grandes investimentos, o “Programa 
Acessibilidade 360º” com uma verba de 45 milhões 
de euros que financia intervenções na via pública, 
edifícios onde se localizam serviços públicos e habi-
tações privadas; e o “Programa Plataforma +Acesso”, 
com uma verba de três milhões de euros para a cria-
ção de uma plataforma agregadora de informação 
específica para a deficiência e para a infraestrutura-
ção de espaço público e de edifícios onde se locali-
zam serviços públicos. Outra valência da plataforma 
será o Call Center com disponibilização do serviço de 
interpretação em Língua Gestual Portuguesa (LGP) 
em tempo real.
Além das medidas identificadas, há o trabalho diário 
de articulação interna, entre os diferentes Gabinetes 
do Governo que se concretiza em Grupos de Traba-
lho temáticos diversificados, e de sensibilização e de 
formação de técnicos, efectuado, nomeadamente 

junto das Autarquias e das Equipas Técnicas de Pro-
moção da Acessibilidade, (ETPA) criadas em cada 
área governativa (Ministério) após a publicação do 
Decreto-Lei n.º 125/2017, de 4 de Outubro. 

Já no contexto da ENIPD, foi aprovada e publicada a 
“Estratégia de Promoção da Acessibilidade e da Inclu-
são dos Museus, Monumentos e Palácios 2021-2025” 
(EPAI 2021-2025), na dependência da Direcção-Ge-
ral do Património Cultural (DGPC) e das Direcções 
Regionais de Cultura (DRC).
Para não me alongar mais, este é um exemplo de-
monstrativo de que o nosso empenho é real e de 
como, apesar de termos atravessado um acto elei-
toral inesperado, nunca deixámos de executar o que 
nos era possível concretizar.

ELO – Que palavras deixa aos nossos leitores e asso-
ciados da ADFA, nesta edição comemorativa do 48.º 
Aniversário do Jornal ELO? 
SEI - Aos leitores e associados da ADFA deixo um cum-
primento muito especial, de apreço pelo interesse nes-
tes temas e, sobretudo, por tudo aquilo que represen-
tam para Portugal, para os portugueses e portuguesas. 
A vossa entrega e coragem são um exemplo e inspiração 
para todos e todas nós. Fizeram história, marcaram ge-
rações e incitam-nos a continuar o vosso legado.
Termino com o desejo de que o trabalho, desenvolvido 
ao longo dos últimos 48 anos de existência do Jornal 
ELO, tenha continuidade por longos e profícuos anos, 
levando aos leitores e associados conteúdos e reflexões 
que contribuam para a divulgação de assuntos que nos 
convocam a todos e todas.
Um grande bem-haja pela vossa resiliência e firme con-
vicção de que o futuro depende da nossa capacidade de 
entrega no presente imediato.

Vivemos em Democracia, as pessoas têm o 
direito a manifestar-se, tal como de 
participar na construção.

Um grande bem-haja pela vossa resiliência 
e firme convicção de que o futuro depende 
da nossa capacidade de entrega no 
presente imediato.
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Lar Militar da Cruz Vermelha Portuguesa

O Lar Militar tem vagas para as 					  
necessidades dos deficientes militares
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O Lar Militar da Cruz Vermelha Portu-
guesa (LMCVP) é uma referência im-
portante quando o assunto é a vida 
dos deficientes das Forças Armadas, 
que atravessam, na sua idade maior, 

as dificuldades do agravamento das suas deficiên-
cias ou níveis de dependência que impõem a ins-
titucionalização, por estar já ultrapassado o limite 
do esforço a que as suas cuidadoras informais e 
famílias estão sujeitas.
O director do Lar Militar, coronel Crispim Gomes, 
já referiu que há vagas para novos residentes na-
quela renovada estrutura de apoio. “O Lar Militar 
está com uma taxa de ocupação de 33%, muito pe-
quena”, esclarece, salientando a importância das 
obras de remodelação e renovação que foram rea-
lizadas recentemente. Já em 2018, numa entrevista 
a um jornal diário nacional, o director alertou para 
um Lar Militar quase vazio.
“Quando o novo Regulamento do LMCVP for apro-
vado, haverá novas regras para candidatura e in-
gresso de novos residentes”, informa o director, 
referindo que no dia 17 de Novembro teve lugar 
outra reunião no MDN para esse fim.
Segundo a Direcção do Lar Militar, o novo Regula-
mento alterará para melhor as condições de aces-
so, abrindo o seu espaço de internamento, pois 
deixará de ser apenas para pessoas com grau de 

O ELO entrevistou o director do Lar Militar, coronel Crispim Gomes, acompanhado pela subdirectora Alexandra Leitão, 
numa visita às instalações que foram recentemente remodeladas e que estão disponíveis para receber novos residentes. 
O novo Regulamento, em preparação, definirá o futuro desta importante referência para apoio aos deficientes das 
Forças Armadas.
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incapacidade de 60% ou mais, para poder acolher 
novos residentes também através do critério da 
funcionalidade.
A prioridade do Lar Militar continua a ser o aco-
lhimento aos deficientes das Forças Armadas para 
quem foi fundado. O futuro passa também por 
uma abertura que permita maior sustentabilidade, 
e “estamos a fazer um grande esforço para manter 
o ADN do Lar Militar, promovendo melhores cui-
dados de saúde, com novos equipamentos e insta-
lações modernas, entre outras vertentes”, explica o 
coronel Crispim Gomes.

Instalações renovadas
O director e a subdirectora informaram o ELO que, 
durante os últimos quatro anos, foram investidos 
cerca de 400 mil euros na renovação das instala-
ções (quartos, refeitório e outras) e no seu reequi-
pamento, com novos produtos de apoio (camas 
articuladas ou equipamentos para o banho, por 
exemplo).
A ala recentemente remodelada do Lar Militar está 
ainda totalmente vazia e o ELO percorreu os seus 
espaços. São 18 camas disponíveis, com instala-
ções sanitárias e de apoio totalmente moderniza-
das. Também se efectuaram melhorias nas zonas 
de refeição, de lazer e de convívio, áreas espaçosas 
e com muita luz natural, onde os residentes pas-
sam grande parte do seu tempo.
O Lar Militar dispõe também de um ginásio e de 
uma piscina, espaços que, para além da utilização 
pelos residentes, também já estiveram abertos à 
comunidade, aguardando-se que o novo Regula-
mento dê igualmente resposta a esta vertente. A 
possibilidade de abertura total à comunidade é 
outra via de rentabilização destes espaços, contri-
buindo a visita de novos utilizadores para maior 
convívio com a comunidade de residentes.
Neste momento, as renovações concretizadas em 
toda a estrutura, com climatização e higiene remo-
deladas, trazem grandes benefícios à vida aos resi-
dentes e melhores condições de trabalho à equipa 
de profissionais do Lar Militar.
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Missão importante
“Durante a pandemia, o Lar Militar garantiu sem-
pre os materiais e tratamentos necessários e regis-
tou zero falecidos entre residentes e colaboradores”, 
congratula-se o director, lembrando que o espaço 
do LMCVP acolheu ainda um centro de testagem 
e despiste da COVID-19, organizado pela Cruz 
Vermelha Portuguesa, por onde passaram largos 
milhares de cidadãos, incluindo os funcionários, 
dirigentes e associados da ADFA.
Graças aos amplos espaços exteriores, no jardim, 
foi possível nessa altura manter as visitas regula-
res com toda a segurança, o que muito contribuiu 
para que os anos da pandemia fossem vividos com 
bastante normalidade, apesar das restrições inevi-
táveis.

Abertura necessária
“A ADFA e a Liga dos Combatentes têm um conjun-
to de pessoas que precisam de apoio, e no LMCVP 
teriam um atendimento de excelência”, sublinha o 
director, acrescentando que, “tal como está previs-
to no Regulamento, existem condições de prestação 
de apoio para descanso dos cuidadores, possibili-
tando uma permanência de nível temporário de 
utentes/residentes”.
“O próprio PADM poderá ser factor de ligação entre 
as necessidades dos deficientes das Forças Armadas 
e as respostas de que dispomos.”
O director Crispim Gomes lembra ainda os mili-
tares das forças nacionais destacadas, consideran-
do que “temos que estar preparados para alguma 
eventualidade”.
Aguardando que o novo Regulamento seja concluí-
do, a Direcção mantém uma relação próxima com a 
comunidade em que está implantado o Lar Militar.
Contactaram-se entidades, no sentido de se ela-
borarem protocolos que possibilitem o acesso às 
excelentes condições dos ginásios e piscina, para 
fisioterapia e hidroterapia, criando, assim, condi-
ções de sustentabilidade.
A Junta de Freguesia do Lumiar convidou o LMCVP 
para participar na Feira de São Martinho, em No-
vembro, junto ao Mercado local. “Foi muito bom 
para os nossos residentes, que ali estiveram em 
grande número”.
O salão do Lar Militar foi também disponibiliza-
do para uma Noite de Fado com a participação de 
António Pinto Basto e Teresa Tapadas, iniciativa 
também levada a efeito com o apoio da JF Lumiar 
e de outras instituições, participando cerca de 250 
pessoas.
A Direcção continua a desenvolver uma articula-
ção regular com o Centro de Paralisia Cerebral, ce-
dendo o espaço do Salão para a preparação e reali-
zação de espectáculos.

Sustentabilidade preocupa
A baixa taxa de ocupação interfere directamente 
com a sustentabilidade do LMCVP e com a gestão 
dos serviços prestados.
O director afirma que “a subvenção é insuficiente 
face ao aumento constante do custo de vida, e que 
têm de garantir os custos considerados essenciais 
como a alimentação, saúde, higiene, sendo neces-
sário e urgente harmonizar a situação, o que o novo 
Regulamento pretende atingir, tendo sempre como 
objetivo a qualidade de vida e a dignidade dos re-
sidentes”.
Com a definição de um novo modelo de subven-
ção do Lar Militar, a perspectiva poderá ser mais 
animadora, pois, como acrescenta o director, “a 

escolha de novo modelo de financiamento é essen-
cial para consolidar a estratégia de futuro do MDN 
e da CVP para o Lar Militar e para impedir que esta 
estrutura se fragilize, por demora na decisão”. 
“Gostávamos de ter o reconhecimento das entida-
des que definem a estratégia relativamente ao Lar 
Militar, pois, como executantes, temos dado sempre 
o nosso melhor”, desabafa o director.
“Para que o Lar Militar esteja na sua plenitude, 
para além do novo Regulamento é necessário que 
todas as entidades envolvidas, desde a CVP, CE-
MGFA, ADFA, Liga dos Combatentes, divulguem 
através de um programa de comunicação que existe 
um Lar com as valências necessárias para os gran-
des deficientes”, salienta o coronel Crispim Gomes.
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Museu Militar de Lisboa

Concurso História Militar e Juventude

ADFA apoia Selecção Nacional

A ADFA foi convidada pelo major-general 
Aníbal Flambó, director de História e Cul-
tura Militar, e pelo director do Museu Mi-
litar de Lisboa, coronel Francisco Amado 
Rodrigues, para a cerimónia do 171.º Ani-

versário do Museu Militar, que terá lugar no dia 12 de 
Dezembro, pelas 15h30, nas Caves Manuelinas.
O presidente da Diecção Nacional, Nuno Santa Clara 
Gomes, representará a ADFA nesta cerimónia.
A Direcção Nacional decidiu, neste contexto, marcar 

uma visita de reconhecimento sobre as acessibilida-
des do Museu Militar de Lisboa, com a finalidade de 
projectar futuras visitas dos associados àquele equi-
pamento cultural, a desencadear pela Direcção Na-
cional, em cooperação com a Delegação de Lisboa.

A Comissão Portuguesa de História Mili-
tar (CPHM) solicitou o apoio da ADFA 
para as edições de 2023 e 2024 do Con-
curso História Militar e Juventude, que 
promove em parceria com a Associação 

de Professores de História (APH).
As anteriores edições tiveram um grande impacto 
nas escolas, nas instituições locais suas parceiras 
(municípios, arquivos, bibliotecas, associações).
As duas próximas edições têm a chancela da Comis-
são Comemorativo dos 50 anos do 25 de Abril, como 
parceira institucional, e estão centradas em dois te-
mas muito caros à História Militar de Portugal: em 
2023, “A Guerra Colonial na minha Terra”, e em 2024, 
“O 25 de Abril na minha Terra”.

A ADFA apresentou a sua “total disponibilidade para 
participar nestas iniciativas”, que serão atempada-
mente divulgadas através do ELO e das Delegações.
O presidente da Comissão Portuguesa de História 
Militar, major-general João Vieira Borges, informou 
a ADFA de que será a beneficiária dos royalties (di-
reitos autorais) da obra com o título “Crepúsculo do 
Império”, sobre a Guerra Colonial (1961/1975), que 
a CPHM vai lançar, através da editora Bertrand, em 
2024, e que conta com a participação de 33 investiga-
dores de diversas partes do Mundo, coordenada pelo 
professor doutor Pedro Aires Oliveira.
A Associação já agradeceu este gesto de solidarieda-
de à CPHM, manifestando “inteira adesão ao espírito 
do Concurso”.

O Concurso História Militar e Juventude 2023 visa 
“despertar a curiosidade e gosto pela História Militar 
nacional entre os mais jovens” e a organização salien-
ta que “os combatentes de ontem são hoje os avôs, que, 
através deste concurso, têm a possibilidade de passar 
o seu testemunho às jovens gerações, nomeadamente 
aos seus netos”.
Para saber mais sobre este concurso, é possível con-
sultar os endereços electrónicos: https://aph.pt/
concurso-historia-militar-e-juventude-2023/ ou htt-
ps://www.youtube.com/watch?v=fZySINUrMtU.
O Regulamento e outras informações podem ser dis-
ponibilizados aos interessados junto dos Serviços da 
Sede Nacional e das Delegações.

A Associação enviou felicitações e voto 
de “muito e amplo sucesso” para a 
Selecção Nacional, aquando da sua 
vitória no primeiro jogo em que par-
ticipou, no âmbito do Campeonato do 

Mundo de Futebol, Qatar 2022.
A Direcção Nacional solicitou ao presidente da Fe-
deração Portuguesa de Futebol (FPF), Fernando 
Gomes, que transmitisse “vivas felicitações ao sele-
cionador, equipa técnica e de apoio e, sobretudo, aos 
jogadores da nossa Selecção Nacional, pela brilhan-
te, mas suada vitória na sua entrada nas competi-
ções do 22.º Campeonato do Mundo de Futebol”.

Na mensagem foi afirmado que “os que arrostámos 
as três frentes da Guerra Colonial e que, nos poste-
riores 50 anos, marcados pela dureza das chagas de 
corpo e mente com que ela nos sobrecarregou, nos 
vimos confrontando e batendo contra inúmeras cir-
cunstâncias que insistem em teimar querer deixar-
-nos para trás, temos a testemunhar àquela plêiade 
de vibrantes vencedores que, pelo que o nosso exem-
plo pode demonstrar, as vitórias só se alcançam com 
permanente luta e inquebrantável resistência!”
A ADFA remeteu à Selecção Nacional “o nosso 
imperioso alento, que será a têmpera anímica que 
os impulsionará pelos caminhos da grandeza, os 

nossos anos de perene luta, que lastrearão o seu 
sucesso, e a nossa inflexível resistência que se cons-
tituirá em bússola norteadora, rumo às seis vitó-
rias por que anseiam e, do fundo do coração, lhes 
auguramos!”
O presidente da FPF, Fernando Gomes, agrade-
ceu “as amáveis palavras de felicitação e apoio 
remetidas na vossa missiva, as quais serão trans-
mitidas aos jogadores e restante equipa técnica da 
Seleção Nacional”, acrescentando que “reconhe-
cemos o vosso valor e serviço ao País e esperamos 
poder alegrar-vos com o maior êxito desportivo 
nesta competição”.

ESTE ESPAÇO PODE SER SEU!
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Resolvido Processo da Quinta das Camélias
Assinatura do Auto de Cessão definitivo e oneroso do PM 41 – Lisboa-Lumiar (Quinta das Camélias) a favor da ADFA

Restaurante e Bar da Sede Nacional
Início da cedência de exploração

Convívio de Natal com os trabalhadores

Foram concretizadas as diligências da 
Direcção Nacional junto do Ministério 
da Defesa Nacional (Direcção-Geral de 
Recursos da Defesa Nacional) e do Mi-
nistério das Finanças (Direcção-Geral 

do Tesouro e Finanças), com o objectivo de fi-
nalizar o processo de Auto de Cessão definitivo 
e oneroso do PM 41 – Lisboa-Lumiar (Quinta das 

Camélias), enviado à Associação no dia 28 de No-
vembro.
O Auto de Cessão, datado de 16 de Novembro de 
2022, já havia sido assinado pelo subdirector-ge-
ral do Tesouro e Finanças, Miguel Marques dos 
Santos, e pelo director-geral de Recursos da Defe-
sa Nacional, Vasco Dias Hilário.
A Direcção Nacional, em acto solene interno, que 

contou com a presença do presidente da Mesa da 
Assembleia-Geral Nacional, Joaquim Mano Pó-
voas, e do presidente do Conselho Fiscal Nacional, 
António Neves, procedeu à assinatura do Auto de 
Cessão definitivo e oneroso, firmando, em repre-
sentação da ADFA, o presidente José Nuno da Câ-
mara Santa Clara Gomes, e o tesoureiro, Cândido 
Manuel Patuleia Mendes.

Assinado pela Direcção Nacional e pelo 
gerente da pastelaria “Rainha Santa” o 
Contrato de Cedência de Exploração do 
Restaurante e do Bar da Sede da ADFA, 
foi escolhido o dia 5 de Dezembro para 

o início das actividades.
Conforme já foi evidenciado, manter-se-á a prática 
de um “menu social”, ou seja, todos os dias laborais 
da Associação, um dos três pratos, que se prevê vi-
rem a ser facultados, será servido a associados e fa-
miliares (que deverão ser reconhecidos pela conces-
sionária, através da apresentação do cartão da ADFA 
e de outro com fotografia), pelo custo de 7,00 euros, 
e aos trabalhadores, pelo valor de 5,45 euros.
Este prato, claramente identificado no “menu”, que 
não será fornecido aos dias de feriado e Sábados, 
será composto por sopa, prato principal, pão e vinho 
de lote e água de jarro. Naqueles montantes não se 

incluem as sobremesas, vinho ou água engarrafados 
e café, que deverão ser cobrados cumulativamente e 
à parte.
Este tipo de “menu social” poderá ser facultado a es-
tranhos à ADFA, em idênticas condições, mas pelo 
preço de 8,50 euros.
As outras ementas a facultar, quer nos dias de labor 
associativo, quer aos Sábados e feriados, serão for-
necidas em igualdade de circunstâncias e preçário 
livre, seja a associados, trabalhadores ou convivas 
externos.
O horário de funcionamento do Restaurante inicia-
-se diariamente às 12h00 e encerra às 15h00, en-
quanto o Bar inicia funções às 8h30 e as fecha pelas 
18h00; porém, aos Sábados e feriados, o Bar começa-
rá a actividade pelas 11h00, passando para as 16h00 
o horário de seu termo.
Estas práticas manter-se-ão durante este primeiro 

Contrato Cedência de Exploração provisório, que 
estará em vigor até dia 28 de Fevereiro de 2023 e, 
aos Sábados e feriados, um elemento pertencente à 
Equipa de Segurança da ADFA manter-se-á de ser-
viço, propiciando a vigilância do espaço e a coorde-
nação do estacionamento interno das viaturas dos 
utentes.
“Os dados estão lançados”, as condições criadas e 
esperamos que a qualidade do novo Serviço, a pre-
sença dos associados, familiares e amigos, tal como 
a adesão da comunidade envolvente a esta proposta 
gastronómica e social, recuperem as presenças que a 
pandemia nos retirou, porque a nossa Sede Nacional 
continuará a constituir o espaço privilegiado e aco-
lhedor, onde nos poderemos reunir, conviver, estar 
bem e desfrutar, com os outros, da mais sã convivên-
cia e salutar partilha!

A Direcção Nacional

Por deliberação conjunta da Direcção Na-
cional e da Direcção da Delegação de 
Lisboa irá realizar-se, no dia 16 de De-
zembro, Sexta-feira, um almoço-convívio 
dedicado a todos os trabalhadores e cola-

boradores que prestam as suas actividades laborais 
nas instalações da Sede Nacional.
Esse momento, que se espera de alegria e convivên-
cia, desenrola-se logo no horário de almoço, pelo 
que se informa todos os associados de que, a partir 

das 13h00 daquele dia, se encontrarão encerrados 
todos os Serviços associativos, deles excluídas as 
áreas concessionadas do Restaurante e Bar.

A Direcção Nacional
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Seminário Internacional da GNR

Observatório da Deficiência 							     
e Direitos Humanos

Conselho de Executivos

Teve lugar, na Sede Nacional, em Lisboa, 
no dia 23 de Novembro, uma reunião 
estatutária do Conselho de Executivos 
(Cd’E), cuja ordem dos trabalhos alinha-
va os seguintes assuntos: ratificação da 

acta do Cd’E de 3 de Março de 2022; apreciação do 
Plano Operacional para 2023; apreciação do Orça-
mento para 2023; área de Representatividade e Di-
reitos; e outras informações.
Aprovada a acta da reunião anterior, no que concer-
ne ao ponto 2, sobre a apreciação do Plano Opera-
cional para o exercício de 2023, os membros do Cd’E 
deram parecer positivo, por unanimidade, aos docu-
mentos apresentados pela Direcção Nacional.
No ponto 3, dedicado à apreciação do Orçamento 

para 2023, o Cd’E aprovou-o, por maioria, com um 
voto contra e uma abstenção.
No dia 29 de Novembro, a Direção Nacional remeteu 
ao presidente da Mesa da Assembleia-Geral Nacio-
nal o Parecer do Conselho de Executivos, que será 
apresentado ao Conselho Nacional, em 10 de De-
zembro.
O Cd’E contou a participação presencial dos elemen-
tos da Direcção Nacional: presidente Nuno Santa 
Clara Gomes, vice-presidente Artur Caldeira Vilares, 
secretário Manuel Lopes Dias, tesoureiro Cândido 
Patuleia Mendes e vogal José Carlos Pavoeiro.
Também estiveram presentes a Delegação de Coim-
bra - Manuel Paiva; a Delegação de Évora - Manuel 
Branco; a Delegação de Famalicão - Anquises Carva-

lho; a Delegação da Madeira - João Martins; a Dele-
gação de Lisboa - Francisco Janeiro; a Delegação do 
Porto - Abel Fortuna; a Delegação de Setúbal - José 
Faria; e a Delegação de Viseu - João Gonçalves.
Participaram por videoconferência: a Delegação 
dos Açores - Paulo Teves; a Delegação de Bragança 
- Domingos Seca; e a Delegação de Faro - Ludgero 
Sequeira.
Como observadores estiveram o presidente da Mesa 
da Assembleia-Geral Nacional, Joaquim Mano Pó-
voas e o conselheiro nacional António Garcia Miran-
da.
No final da reunião foi servido um almoço que evo-
cou e comemorou a publicação da primeira edição 
do Jornal ELO.

O comandante-geral da Guarda Nacional 
Republicana (GNR), tenente-general 
Rui Clero, convidou a ADFA para o Se-
minário Internacional alusivo ao tema 
“25 anos de Serviço Social na GNR”, 

que se realizou no dia 16 de Novembro, no auditório 
da Escola da Guarda, em Queluz.
O seminário, realizado em parceria com o ISCTE – 
Instituto Universitário de Lisboa, teve por objectivo 
“divulgar o trabalho desenvolvido pelo Serviço Social 

numa instituição militar e secular como a GNR, pro-
movendo a partilha de experiências entre as várias 
instituições, assim como, fomentar o intercâmbio e 
o debate científico, entre redes nacionais, europeias e 
internacionais na área do Serviço Social”.

O VI Encontro Observatório da Deficiên-
cia e Direitos Humanos (ODDH), in-
titulado “Rompendo a invisibilidade: 
Falar de direitos humanos de raparigas 
e mulheres com deficiência”, terá lugar 

no dia 13 de Dezembro, entre as 10h00 e as 13h00, na 
Sala Lisboa do Instituto Superior de Ciências Sociais 
e Políticas (ISCSP) - Universidade de Lisboa, sendo 
também transmitido online.
O secretário da Direcção Nacional, Manuel Lopes 

Dias, e a consultora jurídica nacional, Helena Afon-
so, vão acompanhar este Encontro através da plata-
forma ZOOM.
Neste evento será apresentada publicamente a sexta 
edição do relatório “Pessoas com Deficiência em Portu-
gal – Indicadores de Direitos Humanos 2022”, que sis-
tematiza, a partir de fontes secundárias, as principais 
informações estatísticas sobre deficiência em Portugal 
nas seguintes áreas: Discriminação, Educação, Traba-
lho e Emprego, e Proteção Social e Condições de Vida.

Tendo em consideração que este ano o tema escolhi-
do pelas Nações Unidas para assinalar o Dia Interna-
cional das Pessoas com Deficiência (celebrado a 3 de 
Dezembro) é “Nem todas as deficiências são visíveis”, 
o ODDH associa-se a esta iniciativa abordando o 
tema dos direitos de raparigas e mulheres com defi-
ciência, que igualmente têm tido menor visibilidade 
e atenção pública, informou Paula Campos Pinto, 
coordenadora do ODDH
A participação é livre, mediante inscrição obrigatória.

CDS-PP visita Sede Nacional

Uma delegação do partido CDS-PP visi-
tou a Sede Nacional da ADFA, em Lis-
boa, no dia 17 de Novembro.
A comitiva centrista era composta pe-
los seguintes elementos: presidente 

Nuno Melo, secretário-geral Pedro Morais Soares, 
vice-presidente Paulo Núncio, vice-presidente e 
presidente da Comissão de Política de Lisboa, Ma-
ria Aldim, membro da Direcção Nuno Gusmão, e o 
membro do Conselho Nacional João Rebelo.
A delegação do CDS-PP foi recebida pela Direcção Na-
cional no Auditório “Jorge Maurício”, tendo o presiden-
te Nuno Santa Clara Gomes apresentado as boas-vin-
das, seguindo-se uma reunião de trabalho destinada a 
informar o partido sobre os vários assuntos da ADFA, 
como o retardamento na execução do Auto de Cessão 
da Quinta das Camélias, as reivindicações legislativas e 
o relacionamento com os Órgãos de Soberania.
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O nosso Património

Retábulos do Convento de Santo António, 	
em Penamacor

O Convento de Santo António, da Ordem 
Religiosa dos Capuchos, situado em Pe-
namacor, apresenta na sua igreja três re-
tábulos: o retábulo-mór, que ocupa toda 
a parede testeira da capela-mor, e os retá-

bulos colaterais, junto ao arco triunfal, ocupando par-
cialmente a parede do frontispício da nave.
O retábulo principal foi executado em 1692, tendo so-
frido obras de remodelação no século XVIII, quando ti-
nha como padroeiro da capela-mór João da Fonseca de 
Castelo Branco.
Os retábulos colaterais foram mandados executar pela 
comunidade conventual no século XVII, tendo sido re-
modelados parcialmente no último quartel do século 
XVIII.

Desconhece-se a identidade dos profissionais res-
ponsáveis pelo risco e entalhe, provavelmente artistas 
oriundos da cidade de Castelo Branco onde havia ofici-
nas pertencentes ao centro produtivo da Beira.
Os três exemplares foram executados em madeira enta-
lhada e dourada, tendo o retábulo-mór a função euca-
rística, cujo objectivo era expôr solenemente o Santíssi-
mo Sacramento; os retábulos colaterais, de composição 
tripartida, tinham a função de expôr um único tema 
iconográfico.
O retábulo-mór apresenta um sacrário de planta con-
vexa. Sobre o sacrário, surge um nicho, coberto com 
uma cortina preta, para acondicionar relíquias. O ca-
marim, em arco pleno e cobertura em caixotões, está 
preenchido por um trono de três degraus, onde está 

exposta a imagem de vulto perfeito de Nossa Senhora 
da Conceição, com moldura e pintura de resplendor, 
outrora destinado à exposição solene do Santíssimo 
Sacramento.
Ao centro dos retábulos colaterais surgem as imagens 
de Santo António e de São José, mas no passado ex-
punha-se a imagem da Virgem com o Menino, dando 
continuidade ao tema proposto, representado em telas 
pintadas no ático (parte superior), com Santa Clara e 
Santa Isabel.
Todos os exemplares encontram-se em bom estado 
de conservação, apesar da policromia desajustada. O 
tecto da capela-mór apresenta caixotões com pinturas 
fitomórficas.

Ariadne Pignaton
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Alimentos-conforto que aquecem o inverno

Iniciamos um mês em que tradicionalmente os dias 
são chuvosos, a temperatura desce, a ociosidade 
instala-se e a oferta alimentar abunda. Um am-
biente perfeito para acentuar o sedentarismo e os 
excessos alimentares, com possíveis consequên-

cias negativas no peso e na saúde.
Para evitar esta tendência, é importante reflectirmos so-
bre estratégias alimentares a aplicar nos momentos em 
que necessitamos de controlar o apetite.
- Bebidas quentes, sem energia: bebericar líquidos 
como chá, infusões, cevada - sem adição de açúcar, mel 
ou outro ingrediente com calorias - é uma excelente es-
tratégia de saciedade, quer às refeições quer nos seus in-
tervalos. Assim, além de hidratar - o que também é um 
objectivo constante no inverno - ajuda a atrasar a sensa-
ção de fome e a controlar o apetite.
- Sopa de legumes e hortaliças quente: um prato bem 
cheio de sopa, com uma hortícola inteiro e com uma le-
guminosa, no início do almoço e do jantar, bastará para 
que o apetite para o prato principal fique mais controla-
do. Se necessário, sobretudo se o prato for muito calórico, 
poderá repetir a sopa, para garantir a saciedade precoce. 
A sopa tem o efeito de saciar, não só na própria refeição 
como também de manter-nos satisfeitos durante várias 
horas depois. De notar que os hortícolas no prato, ao al-
moço e ao jantar, vão reforçar o papel saciante da refei-
ção, assegurando também a protecção para a saúde.
- Leguminosas: feijão, grão-de-bico, lentilhas, favas: a 
gastronomia portuguesa presenteia-nos com pratos ri-
cos em leguminosas. Devemos valorizá-los todo o ano, 
mas no inverno assumem um papel especial no contex-
to da saciedade, ajudando a evitar o acto de petiscar ao 
longo do dia. Pratos como bacalhau com ovo, grão-de-
-bico, molho verde e salada; feijoada (que não precisa 
obrigatoriamente de enchidos para ser deliciosa); atum 
com ovo, feijão-frade, molho verde e salada; jardineira; 

rancho… são óptimos para o inverno, desde que mode-
rados em gordura e sem enchidos.
- Cereais integrais: arroz, trigo, aveia, centeio, cevada, 
alfarroboa, e seus derivados, como por exemplo o pão 
e a massa, são riquíssimos nutricionalmente e também 
contribuem para o equilibrido do apetite.
- Fruta fresca: principalmente as da época - laranja, romã, 
tangerina, kiwi - ajudam a proteger a saúde e podemos 
adicionar a duas ou três refeições, por dia. Não confundir 
com frutos secos – uvas passas e figos desidratados, no-
zes, pinhões… típicos desta época, mas muito calóricos.
-Especiarias: a pimenta de cayene, principalmente, pare-
ce aumentar a sensação de calor e conforto no inverno, 

por aumentar a temperatura corporal.
Nos antípodas destes alimentos e confecções, encon-
tram-se as bebidas alcoólicas que, ao contrário do que 
muitos apregoam, não combatem o frio, ou o chocolate 
quente, que não é por se encontrar em estado líquido que 
deixa de ter calorias e podemos beber à vontade.
Boas festas e boa alimentação natalícia!

Se desejar mais informação, esclarecer dúvidas ou parti-
lhar a sua opinião sobre o tema, envie e-mail para secre-
taria.porto@adfa.org.pt.

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto

Estatuto Editorial do ELO
1.	 O jornal ELO, criado em 23 de novembro de 1974, é o órgão de infor-

mação da Associação dos Deficientes das Forças Armadas (ADFA), a 
sua proprietária, e é gerido pela Direção Nacional (DN).

2.	 Como órgão institucional deve respeitar os Estatutos da ADFA, de-
signadamente no que respeita ao estipulado no seu Artigo 1.º, e de-
mais diretivas dos seus Órgãos Nacionais eleitos. Como órgão de in-
formação deve respeitar os princípios deontológicos da Imprensa e 
a ética profissional do Jornalismo.

3.	 O ELO privilegia, na sua temática, as questões relacionadas com 
os deficientes das Forças Armadas, no sentido da promoção da sua 
dignificação como cidadãos com direitos e deveres, sendo elemento 
ativo na defesa dos seus direitos e da sua qualidade de vida.

4.	 O ELO deve ser, também, veículo de toda a problemática dos defi-
cientes portugueses, promovendo a defesa dos seus direitos e divul-
gando as iniciativas das suas organizações representativas.

5.	 O ELO poderá incluir temas gerais de carácter informativo, cultural 
e recreativo.

6.	 O ELO deve estar permanentemente atento ao que se passa na ADFA 
e deve ser um colaborador privilegiado dos Órgãos Nacionais, das 
Delegações e dos Núcleos na divulgação da imagem e dignifica-
ção da Associação, junto dos órgãos do Estado e das autarquias, da 
Instituição Militar, das organizações internacionais de vítimas e de 
veteranos de guerra, das organizações de deficientes militares dos 
PALOP, das associações portuguesas de militares e de antigos com-

batentes, das organizações de e para deficientes e da opinião públi-
ca em geral.

7.	 O ELO deve prestar uma atenção muito especial às bases da ADFA, 
reservando parte importante do seu espaço para a divulgação das 
notícias e eventos das Delegações e para dar voz aos associados quer 
publicando as suas cartas, quer indo ao seu encontro para colher os 
seus testemunhos a publicar em forma de entrevista.

8.	 Fazendo os deficientes militares parte da “Família Militar”, o ELO, 
em colaboração com a Direção Nacional, deve manter os associados 
informados sobre a Instituição Militar, em especial nos assuntos de 
interesse comum.

9.	 Na seleção do material a publicar, o ELO deve ter presentes princí-
pios de isenção e pluralismo, devendo a colocação dos textos nas 
páginas, as ilustrações e outros elementos obedecer a critérios ba-
seados na efetiva importância de cada texto ou foto e não nas con-
vicções ou interesses particulares dos seus autores ou de quem se-
leciona ou pagina.

10.	 Em cada edição o ELO deve fazer a distinção do que é material noti-
cioso e do que é opinião. As notícias devem ser objetivas e cingir-se 
à narração e análise dos factos; as opiniões devem ser assinadas por 
quem as defende e obedecer aos princípios do presente estatuto.

11.	 O ELO deve estar atento à evolução das novas tecnologias da infor-
mação e procurar estar atualizado na sua utilização.
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Informações
ALBERTO PINTO
TeTT l.: 21 751 26 40/21 751 26 00 •TM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone ou email: one ou email: ff
alberto.pinto@adfa-portugal.com)

A ADFACAR dispõe de informações
e venda da VW, Audi e Skoda,

e também para a Mercedes, Ford,
Citroën, BMW, Honda, Toyota, 

Opel, Peugeot e Fiat.

AUDI Preço Base Preço V. Publico

AUDI A1
MOTORES GASOLINA

30 TFSI 116cv 20.182,,10 25.139,11

30 TFSI 116cv S tronic 21.737,57 27.150,32

35 TFSI 150 cv S tronic 21.880,23 29.524,55

30 TFSI 116 cv Advanced 20.814,00 25.961,54

30 TFSI 116cv S tronic Advanced 22.377,78 27.955,76

35 TFSI 150cv S tronic Advanced 23.026,37 30.934,30

30TFSI 116cv S tronic S line 23.360,19 29.173,12

35 TFSI 150cv S tronic S line 24.090,64 32.252,35

40 TFSI 200cv S tronic S line 23.299,02 43.930,00

AUDI A 3 SPORTBACK
30 TESI 116cvSport 23.804,00 29.640,00

30 TESI 116cv Design 23.804.82 29.650.00

30 TDI  116cv Sport 23.016,04 33.680.00

35 TDI 150cv Sport 26.338,17 39.100,00

35 TDI 150cv Base S tronc 26.587,52 40.640,00

35 TDI 150cv Sport S Tronic 27.919,00 42.190,00

35 TDI 150cv Design S tronic 27.920,85 42.280,00

AUDI Q2
1.0 TFSI Sport 116cv 24.928,04 31.077,84

1.0 TFSI Sport S Tronic 116cv 26.752,99 33.517,57

1.6 TDI Sport    116 cv 23.476,56 35.322,45

1.6 TDI Base S Tronic  116 cv 23.940,36 36.674,47

1.6 TDI Sport S Tronic  116 cv 25.663,94 38.749,47

2.0 TDI Design S.Tronic  116cv 25.663,94 38.794,47

AUDI Q3
1.5 TFSI S Tronic 150cv 33.465,15 42.970,00

1.5 TFSI S tronic S Line 150cv 35.375,62 45.390,00

2.0 TDI   S Tronic 150cv 32.406,61 49.000,00

2.0 TDI  S Tronic  Advanced 150cv 33.853,77 50.780,00

2.0 TDI  S Tronic S Line 150cv 34.524,19 51.800,00

2.0 TDI Quatro S Line 150 cv 34.722,96 60.730,00

AUDI Q3 SPORTBACK
2.0 TDI  Base S Tronic 150cv 34.520,44 51.600,00

2.0 TDI Sline S.Tronic 150cv 36.434,76 54.150,00

2.0 TDI  Sline S.Tronic quattro 190cv 36.456,56 65.250,00

AUDI A 4 LIMOUSINE
2.0 TDI  S. Tronic 163cv 35.101,59 47.200,00

2.0 TDI  S Tronic 190cv 34.294,04 49.150,00

2.0 TDI  Quattro S Tronic  190cv 36.554,63 53.710,00

2.0 TDI  S. Tronic Advanced 190cv 36.367,21 51.700,00

2.0 TDI  S. Tronic S Line 190cv 37.824,04 53.580,00

2.0 TDI  Quattro S. Tronic S Line 190cv 40.082,46 58.440,00

AUDI A 5 SPORTBACK
2.0 TDI S tronic 163cv 37.536,09 50.353,00

2.0 TDI S tronic Advanced 163cv 38.996,25 52.149,00

2.0 TDI S tronic S line 163cv 40.587,31 54.106,00

2.0 TDI S tronic 190cv 37.830,55 53.588,00

2.0 TDI S tronic Advanced 190cv 39.290,71 55.384,00

2.0 TDI S tronic S line 190cv 40.882,59 57.342,00

2.0 TDI quattro S tronic 190cv 40.230,93 58.818,00

2.0 TDI quattro S tronic Advanced 190cv 41.690,60 60.418,00

2.0 TDI quattro S tronic S line 190cv 43.281,34 62.570,00

AUDI Q5
MOTORES GASOLINA/HIBRIDOS

2.0 TFSle quattro S tronic 299cv 50.527,29 63.456,00

2.0 TFSle quattro S tronic Sport 299cv 51.987,46 65.252,00

2.0 TFSle quattro S tronic Sport 367cv 56.035.07 70.228,00

2.0 TDI  S. Tronic150cv 33.358,70 49.00453

MOTORES DIESEL
2.0 TDI  V6 quattro Tiptronic 286cv 43.264,62 88,500,00

2.0 TDI  V6 quattro Tiptronic Sport 286cv 44.728,03 90.300,00

2.0 TDI  V6 quattro Tiptronic Design 286cv 44.728,04 90.300,00

AUDI A 6 LIMOUSINE
2.0 TFSle quattro toptronic 220 KW 53.668,52 67.300,00

2.0 TFSle quattro toptronic Competition 270 KW 60.659,34 75.900,00

2.0 TDI S Tronic 204cv 45.823,99 61.130,00

2.0 TDI  S tronic quattro 204cv 49.020,77 65.900,00

2.0 TDI  S.tronic Sport 204cv 47.931,84 63.740,00

2.0 TDI  S.tronic Sport  quattro204cv 51.128,71 68.610,00

2.0 TDI  S.tronic  Design 204cv 47.425,62 63.100,00

2.0 TDI  S.tronic  Design quattro 204cv 50.622,12 67.870,00

SKODA Preço Base Preço V. Publico
SKODA SCALA

MOTORES GASOLINA
AMBITION 1.0TSI 116 cv 17.444,45 23.274,09
AMBITION 1.0 TSI 116 cv DSG 18.968,78 25.220,03
STYLE 1.0 TSI 116 cv 20.029,08 26.497,22
STYLE 1.0 TSI 116 cv DSG 21.553,41 28.417,11
MONTE CARLO 1.0 TSI cv 20.865,13 27.525,56
MONTE CARLO 1.0 TSI cv DSG 22.389,46 29.445,45
MOTORES DIESEL
AMBITION 1.6TDI 116 cv 18.393,27 28.181,97
AMBITION 1.6TDI 116 cv DSG 19.015,45 29.387,71
STYLE 1.6TDI 116 cv 20.459,42 30.811,42
STYLE 1.6TDI 116 cv DSG 21.081,59 32.017,16
MONTE CARLO 1.6 TDI 116 cv 21.036,23 31.520,90
MONTE CARLO 1.6 TDI 116 cv DSG 21.658,40 32.814,73

FÁBIA BREAK
AMBITION 1.0 TSI 95 CV 14.981,59 20.133,14
STYLE 1.0 TSI 95 cv 16.001,59 21.392,88
STYLE 1.0TSI 110 cv 16.559,06 22.113,60
MONTE CARLO 1.0 TSI 110 cv 17.030,91 22.702,97
SCOUTLINE 1.0 TSI 110 cv 17.646,37 23.457,15

SKODA OCTAVIA BREAK
MOTORES GASOLINA
AMBITION 1.5 TSI 150 cv 19.879,99 28.432,60
AMBITION 1.5 TSI 150 cv DSG 21.533,94 30.573,94
STAYLE 1.5 TSI 150 cv 21.599,32 30.600,41
STAYLE 1.5 TSI 150 cv DSG 23.852,12 33.461,26
RS245 2.0 TSI 245 cv DSG 26.554,70 41.254,90
MOTORES DIESEL
AMBITION 1.6 TDI 115cv 19.427,61 29.718,49
AMBITION 2.0 TDI 150 cv 20.484,02 33.496,86
AMBITION 2.0 TDI 150 cv DSG 21.754,29 35.323,58
STYLE 2.0 TDI 150 cv 22.120,39 35.685,78
STYLE 2.0 TDI 150cv DSG 23.675,83 37.775,16

SKODA SUPERB BREAK
AMBITON 1.6 TDI 120 cv DSG 30.319,68 45.779,84
AMBITION 2.0 TDI 150 cv 25.346,18 39.618,81
STYLE 2.0 TDI 150 cv 28.827,03 43.900,27
SPORTLINE 2.0 TDI 150 cv 30.047,48 45.577,60
AMBITION 2.0 TDI 150 cv  DSG 26.416,83 41.200,00
STYLE 2.0 TDI 150 cv DSG 29.898,99 45.483,05
SPORTLINE 2.0 TDI 150 cv DSG 31.119,43 47.600,84
LAURIN & KLEMENT 2.0TDI 190 cv DSG 35.246,52 54.142,66

SKODA KAROQ
MOTORES GASOLINA
STYLE 1.0 TSI 116 cv 24.650,17 32.253,92
SPORTLINE 1.5 TSI 150 cv 26.389,17 36.831,64
SPORTLINE 1.5 TSI 150 cv DSG 27.869,49 38.827,74
MOTORES DIESEL
STAYLE 2.0 TDI 150 cv 21.732,31 36.168,95
SPORTLINE 2.0 TDI 150 cv 21.407,68 36.277,73
SCOUT 2.0 TDI 150 cv 4X4  DSG    CO 2 (172) 27.815,04 52.627,08

SKODA KODIAQ
AMBITION  2.0 TDI cv DSG 27.557,58 39.362,34
STYLE 2.0 TDI 150 cv DSG 31.540,39 44.417,50

VOLKSWAGEN Preço Base Preço V. Publico

MOTORES 100% ELÉTRICO
e-up 82cv 4 portas  CO2  0 18.473,11 22.762,73

MOTORES GASOLINA
1.0 60cv Take up! BlueMotion Tech 4 portas 9.939,78 12.524,80
1.0 60cv Move up! BlueMotion Tech 4 portas 11.071,83 13.922,37
1.0 60cv Move up! R-Line 13.147,73 16.480,61
1.0 TSI 115cv GTI 15.841,07 19.773,23

MOTORES GASOLINA
Polo 1.0  80cv  Trendeline 13.515,03 16.934,02
Polo 1.0 TSI 80cv  Confortline 14.441,08 18.073,06
Polo 1.0 TSI 95cv  Confortline DSG 16.506,13 20.720,10
Polo 2.0 TSI  200 cv GTI  DSG 21.465,70 32.729,45
MOTORES DIESEL
1.6 TDI 95 cv Confortline 16.577,93 24.442,27

MOTORES 100% ELÉTRICO
E-Golf 34.837,02 42.904,36

MOTORES GASOLINA
Golf 1.0 TSI 115 cv 5P Stream 21.269,86 26.467,36
Golf 1.5 TSI 115cv 5P BluMotion Stream 20.750,94 28.002,70
Golf 1.5 TSI 115 cv DSG 5P  Stream 23.162,78 33.158,30
Golf 1.5 TSI 150cv DSG 5 P  Stream 22.989,91 30.876,49
MOTORES DIESEL
Golf 1.6 TDI 1515cv 5 P  Trendline 20.818,40 29.658,06
Golf 1.6 TDI 115cv   5 P  Strean 21.871,70 30.953,63
Golf 2.0 TDI 150 cv 5P  Strean 25.393,54 37.940,76
Golf 2.0 TDI 150cv DSG  5 P  Highline 29.303,83 43.719,83
MOTORES GASOLINA/GNC
Golf 1.1 TGI 130cv DSG 5p Strean 25.298,60 33.534,10
MOTORES ELÉTRICOS/GASOLINA
e-Golf  1.4 GTE Plug-in Hybid 5p 37.820,76 46.915,06

GOLF VARIANTE
Golf Variant 1.0 TSI 115 cv Trendline 21.391,65 26.622,30
Golf Variant 1.0 TSI 115 cv Confortline 22.127,27 27.527,11
Golf Variant 1.5  TSI 130 cv  BlueMotion Confortline 21.609,82 29.089,03
Golf Variant 1.5  TSI 150 cv DSG  R-Line 25.043,78 33.579,79
Golf Variant1.6 TDI 115cv Confortline 23.139,73 32.601,40
Golf Variant1.6 TDI 115cv Highline 26.576,34 37.356,99
Golf Variant2.0 TDI 150cv  Confortline 26.538,06 39.524,64
Golf Variant2.0 TDI 150cv DSG R-Line 28.092,07 42.405,55
Golf Variant2.0 TDI 150cv DSG  30.301,41 45.035,04
MOTORES GASOLINA/GNC
Golf Variante 1.5 TGI  130cv  DSG Confortline 26.139,09 34.583,36

1.0 TSI 115 cv STYLE 21.284,83 26.615,82
1.5 TSI 150 cv STYLE 21.814,71 29.607,96
1.5 TSI 150 cv STYLE DSG 22.438,68 30.784,52
1.5 TSI 150 cv SPORT 23.687,86 32.087,25
1.5 TSI 150 cv SPORT DSG 24.116,22 33.023,21
1.6 TDI 115 cv STYLE 20.867,61 31.128,06
1.6 TDI 115 cv SPORT 22.740,76 33.637,12

2.0 TDI 150 cv Elegance 33.509,58 47.571,04
2.0 TDI 150 cv DSG7 Elegance 34.713,25 49.492,49
2.0 TDI 150 cv Rline 34.719,61 49.059,42
2.0 TDI 150 cv DSG7 Rline 35.732,43 50.746,23
2.0 TDI 190 cv DSG7 Elegance 35.673,90 52.043,68
2.0 TDI 190 cv DSG7 Rline 36.376,26 52.907,02

PASSAT
1.5 TSI 150cv Business 24.282,72 34.020,05
1.6 TDI 120 cv DSG  25.090,69 37.921,50
1.6 TDI 150cv Business 26.186,21 39.898,10
2.0 TDI 150cv DSG Business 27.821,22 42.349,64
2.0 TDI 150cv  Elegance 30.217,12 44.944,21
2.0 TDI DSG 150 cv Elegance 31.470,42 46.926,25

PASSAT VARIANT
1.5 TDI 120cv DSG  Business 29.570,75 42.819,60
1.6 TDI 150 cv  Business 28..919,29 41.925,06
2.0 TDI 150cv DSG  Business 30.423,25 44.303,76
2.0 TDI 150cv Elegance 32.876,40 46.968,43
2.0 TDI 150cv DSG Elegance 34.068,62 48.875,66
MOTORES ELÉTRICOS/GASOLINA
Passat1.4 GTE Plug-in Hybrid 36.615,94 47.021,15
Passat1.4 GTE + Plug-in Hybrid 38.079,18 48.823,51
MOTORES ELÉTRICOS/GASOLINA
1.4 GTE Plug-in Hybrid 39.341,38 48.778,30
1.4 GTE + Plug-in Hybrid 40.804,62 50.579,37

1.5 TSI 130cv Confortline 24.150,85 32.318,01
1.5 TSI 130 cv R-Line CL 26.350,60 35.191,77
1.5 TSI  150cv Confortline     26.769,24 35.823,57
2.0 TDI 150 cv Confortline 28.300,15 42.782,64
2.0 TDI 150 cv  DSG Confortline 29.398,14 44.915,27
2.0 TDI 150 cv Highline DSG 30.978,45 47.054,44
2.0 TDI  150 cv R-Line 31.572,57 47.589,26
2.0 TDI  150 cv R-Line DSG 32.859,82 50.150,07

1.5 TSIcv Confortline 24.419,74 33.395,28
2.0 TDI 115cv Confortline 23.709,06 37.129,69
2.0 TDI 115cv Highline 26.081,77 39.843,03
2.0 TDI 115 cv DSG  Highline 28.181,25 42.825,88
2.0 TDI 150cv DSG Confortine 30.213,03 45.716,20
2.0 TDI 150cv  DSG Highline 33.159,81 48.725,68
2.0 TDI 150cv  DSG Confortline 28.161,06 44.168,68
2.0 TDI 150cv R-Line DSG 33.916,88 49.656,88

T-Cross 1.0 TSI 95cv Life 17.117,91 21.445,60
T-Cross 1.0 TSI 115cv Life 18.041,48 22.599,60
T-Cross 1.0 TSI 115cv Style 20.798,59 25.990,84
T-Cross 1.0 TSI 115cv DSG Life 19.295,73 24.187,21
T-Cross 1.0 TSI 115cv DSG Style 22.052,83 27.578,44

1.0 TSI 115cv Style 21.620,93 26.984,31
1.5 TSI 150cv Style 22.289,47 30.014,91
1.5 TSI 150cv Style DSG 23.028,26 31.217,58
1.5 TSI 150cv SPORT DSG 24.886,25 33.444,47

ADFACar, um serviço ao seu serviço
Se pretende comprar automóvel dirija-se à ADFACar que trata de todos 
os procedimentos para obtenção de automóvel com isenção. A ADFACar 
também trata de vendas sem isenção.

Pense e compare preços antes de comprar. 
Venha conhecer o que a ADFACar tem para si.

AUDI Preço base Preço  v. Público

AUDI A1
Motores Gasolina
25 TFSI 95cv 20.018,32 24.938,81
25 TFSI 95cv Advanced 20.648,32 25.757,52
30 TFSI 110 cv S Advanced 21.404,75 26.638,23
30 TFSI 110 cv S Tronic 22.327,60 27.865,76
30 TFSI 110cv S tronic Advanced 22.957,60 28.577,63
30 TFSI 110cv S tronic S Line 23.907,60 29.787,79
35 TFSI 150cv S tronic S Line 25.081,80 33.456,61
40TFSI 207cv S tronic S Line 24.445.67 35.976,31

Audi A 3 Sportback
Motores Gasolina
30 TESI 110cv 24.023,70 29.871,30
30 TESI 110cv advanced 25.074,70 31181,67
30 TESI  110cv S Tronic Advanced 26.709,58 33.150,21
30 TESI  110cv S Tronic S Line 27.626,58 34.275,05
35 TESI  150cv S Tronic S Line 30.032,24 39.467,14
53 TESI  310cv quattro 45.437,76 63.786,96
Motores a Diesel
30 TDI  116cv 22.421,12 33.281,39
30 TDI 116cv S Tronic Advanced 25.550,71 37.608,82
30 TDI 116cv S Tronic S Line 26.467,71 38.664,19
35 TDI 150cv S Tronic S Line 31.688,62 45.013,38

Audi Q2
Motores Gasolina
30 TFSI  110cv Base  26.890,77 33.428,00
30 TFSI  110cv Advanced 27.402,17 34.073,00
35 TFSI  150cv Advanced 5 Tronic 28.457,90 37.603,00
35 TFSI  150cv S Line 5 S Tronic 29.603,68 39.102,00
SQ22.0 TFSI S Tronic quattro 36.854,64 53.517,00
Motores Diesel
30 TDI Base 116 cv 22.042,07 33.294,00
30 TDI Advanced  116 cv 23.366,58 34.996,00
30 TDI Advanced  S Tronic 116 cv 25.092,64 37.191,00
30 TDI S Line S Tronic 116cv   26.237,26 38.599,00
35 TDI S Line S Tronic 28.978,90 42.116,00

Audi Q3 
Motores  Gasolina
35 TFSI 150cv 33.575,52 44.030,00
35 TFSI S tronic Advanced 150cv 36.980,53 48.219,00
35 TFSI S Tronic S Line 150cv 37.650,53 49.089,00
RSQ3 TFSI S Tronic quattro 400cv 52.499,90 81.750,00
Motores Diesel
23 TDI   S Tronic 150cv 34.696,72 50.171,00
35 TDI  S Tronic  Advanced 150cv 35.936,72 51.696,00
35 TDI  S Tronic S Line 150cv 36.606,72 52.663,00

Audi Q3 Sportback
Motores Gasolina
35 TFSI S Tronic 150cv 37.640,68 49.077,00
35 TFSI S Tronic S Line 150cv 39.550,91 51.427,00
RSQ3 TFSI S Tronic quatro 400cv 54.400,21 84.518,00
Motores Diesel
35 TDI  S Tronic 150cv 36.597,04 52.651,00
35 TDI S.Tronic S Line 150cv 38.506,56 54.999,00

Audi A 4 B9 PI Limousine
30 TDI  S. Tronic 136cv 33.219,36 46.897,17
35 TDI  S Tronic 163cv 34.166,17 48.134,28
35 TDI  S Tronic advanced  163cv 36.912,02 51.656,74
35 TDI  S. Tronic S Line 163cv 38.372,02 53.670,14
40 TDI  S. Tronic S Line 204cv 39.889,16 56.189,02

Audi A5 B9 PI Sportback
30 TDI S tronic 123cv 35.333,31 49.568,16
35 TDI S tronic  163cv 36.955,65 51.708,70
35 TDI S tronic Advanced 163cv 38.379,65 53.677,82
35 TDI S tronic S Line163cv 39.931,65 55.659,32

SPORTLINE 2.0 TDI  150 cv DSG 31.901,58 46.365,58
SPORTLINE 2.0 TDI  200 cv DSG 34.808,96 51.021,69

Skoda Karoq
Motores a Gasolina
AMBITION 1.0 TSI 110 cv 23.049,32 28.727,26
STYLE 1.0 TSI 110 cv 25.491,45 31.738,21
AMBITION 1.5 TSI 150 cv DSG 26.887,51 35.701,27
Motores a Diesel
AMBITION 2.0 TDI 150 cv 20.394,60 31.559,20
STYLE 2.0 TDI 150 cv 22.836,73 34.635,56
SPORTLINE 2.0 TDI 150 cv 22.498,41 34.582,09
SCOUTLINE 22.488,04 34.569,34

Skoda Kodak facelift
AMBITION  2.0 TDI  150 cv DSG 30.185,19 40.189,38
STYLE 2.0 TDI 150 cv DSG 33.989,82 44.982,73
SPORTLINE 2.0 TDI 150 cv  DSG 40.701,86 53.465,84

VOLKSWAGEN Preço Base Preço V. Publico

ID.3 (E11)
Motores 100% Elétrico
Pro Perfomance 31.785,19 39.176,77
PRO S 35.013,03 43.147,01
up!  (123)
Motores a Gasolina
1.0 BMT 65 cv EVO Move up! 
Color

12.990,45 16.242,19

1.0 BMT 65 cv EVO Move up! R-line 13.718,64 17.671,76
1.0 TSI 115cv GTI 4 Portas 16.988,77 21.218,08

Polo (AE1) 
Motores a Gasolina
Polo 1.0 TSI 110cv Life DSG 18.660,40 23.281,34
Polo 1.0 TSI 95cv Style 18.193,20 22.674,55
Polo 1.0 TSI 95cv style DSG 19.865,08 24.769,02
Polo 2.0 TSI  210 cv GTI  DSG 24.226,41 35.986,22

Golf (CD1)
Motores a Gasolina
Golf 1.0 TSI 110cv Life 21.872,28 27.214,34
Golf 2.0 TSI  245cv DSG GTI 32.857,38 47.111,87
Golf 2.0 TSI 320cv DSG R 41.475,35 58.513,89
MOTORES A DIESEL
Golf 2.0 TDI 115cv Life 22.612,97 33.409,62
Golf 2.0 TDI 115cv  Life DSG 24.305,02 35.624,12
Golf 2.0 TDI 200cv DSG GTD 38.771,48 54.742,49
Motores Eletrico/ Gasolina
Golf 1.4 TSI 204cv DSG eHybrid 31.528,96 39.250,49
Golf 1.4 TSI 245cv DSG GTE 34.609,20 43.039,93
Golf 1.4 TSI 245cv  DSG GTE 38.771,48 54.742,49
Motores Gasolina/Hibrido
Golf 1.0 e TSI 110cv DSG Life 24.144,07 29.992,42
Golf 1.5 e TSI 150cv DSG Life 27.440,97 36.264,63
Golf 1.5 e TSI 130cv DSG Stvle 27.540,01 36.386,45

GOLF VARIANTE
Motores a Gasolina
Golf Variant 1.0 TSI 110 cv Life 22.403,40 27.879,38
Golf Variant 1.0 TSI 130cv Life 20.963,56 28.879,38
Golf Variant 1.5  TSI 130cv Business 21.921,80 29.480,52
Golf Variant 2.0 TSI 320cv R DSG 37.753,81 54.050,99
Motores Diesel
Golf Variant2.0 TDI 115cv Life 23.075,96 34.024,49
Golf Variant2.0 TDI 115cv Conceptline 22.529,99 33.352,95
Golf Variant2.0 TDI 115cv Life DSG 24.681,38 36.147,20
Golf Variant2.0 TDI 115cvExecutive DSG 26.870,23 39.087,83
Golf Variant2.0 TDI 115cv Style DSG  29.738,76 42.616,72
Golf Variant2.0 TDI 150cv R-Line DSG 34.312,07 48.386,96
Motores Gasolina/Hibrido
Golf Variante 1.5 eTSI 130cv Life 23.242,78 31.100,86

40  TDI S tronic Advanced 204cv 39.897,63 56.125,20
40  TDI S tronic S line 204cv 41.449,63 58.106,69
40  TDI quattro S tronic S Line 204cv 43.788,94 61.056,58
S5  TDI quattro  tiptronic 341cv 57.577,09 98.059,59

Audi Q5
35 TDI  S Tronic Advanced MHEV 163cv 44.875,63 63.550,00
35 TDI  5 Tronic S Line MHEV 163cv 45.849,31 64.748,00
40 TDI  quattro S Tronic S Line MHEV 204cv 46.860,51 71.239,00
SQ5 TDI quattro Tiptronic MHEV 341 56.705,60 105.781,00

Audi A 6 Limousine
50 TFSle quattro  S tronic cv 56.401,06 70.746,54
55 TFSle quattro S tronic 367 cv 62.976,66 78.711.65
40 TDI   S tronic   204 cv 45.643,33 63.637,11
40 TDI  S tronic Sport 204 cv 47.753,33 66.374,47
S6 TDI  quattro toptronic   344 cv 72.202,10 115.133,85

SKODA Preço Base Preço V. Publico

Skoda Scala
Motores a Gasolina
AMBITION 1.0TSI 119 cv 17.665,96 22.027,29
AMBITION 1.0 TSI 110 cv DSG 19.691,35 24.568.30
STYLE 1.0 TSI 110 cv 21.018,66 26.171,50
STYLE 1.0 TSI 110 cv DSG 22.542,99 28.104,49
STYLE 1.5 TSI  150 cv 25.012,26 33.288,95
STYLE 1.05TSI 150 cv DSG 25.762,76 34.253,73

Fábia Break
AMBITION 1.0 TSI 95 CV 15.387,94 19.233,95
AMBITION 1.0 TSI 95 CV DSG 16.648,75 20.831,79

Skoda Octavia Break
Motores a Gasolina
AMBITION 1.5 TSI 150 cv 22.689,44 30.420,12
STAYLE 1.5 TSI 150 cv 25.071,85 33.350,50
SPORTLINE 1.5 TSI 150CV 25.617,55 34.021,71
RE TSI 2.0 245cv  DSG 32.185,40 45.822,71
Motores a Diesel
AMBITION 2.0 TDI 116cv 21.526,74 32.098,96
AMBITION 2.0 TDI 116 cv DSG 23.315,50 34.739,59
STYLE 2.0 TDI 116cv 23.656,40 34.739,59
STYLE 2.0 TDI 116 cv DSG 25.738,10 37.427,02
AMBITION 2.0 TDI 150 cv 22.934,42 33.873,71
AMBITION 2.0 TDI 150cv DSG 24.193,03 35.526,58
SPORTLINE 2.0TDI 150cv 25.865,13 37.477,48
SPORTLINE 2.0TDI 150cv DSG 27.122,44 39.129,76
RS 2.0TDI 200cv DSG 30.909,94 44.783,21

Skoda Superb
Motores Gasolina
AMBITION  1.5  TSI  150 cv 27.286,58 36.142,27
SPORTLINE 1.5 TSI  150 cv 31.439,89 41.293,55
SPORTLINE 1.5 TSI  150 cv  DSG 32.209,89 42.233,55
Motores Diesel
AMBITION  2.0 TDI 150 cv 25.727,87 37.828,99
STYLE 2.0 TDI 150cv 28.665,01 41.514,21
SPORTLINE 2.0 TDI  150 cv 29.754,20 43.216,58
AMBITION  2.0 TDI 150 cv DSG 26.962,35 39.566,23
STYLE 2.0 TDI 150 cv DSG 29.901,82 43.243,09
SPORTLINE 2.0 TDI  150 cv DSG 30.919,20 44.867,13
SPORTLINE 2.0 TDI  200 cv DSG 33.777,77 49.043,00
AMBITON 1.6 TDI 120 cv DSG 30.319,68 45.779,84

Skoda Superb Break
Motores Gasolina
AMBITION 2.2 TDI 150 26.889,16 39.547,52
STYLE 2.0 TDI 150cv 29.801,73 43.202,51
SPORTLINE 2.0 TDI  150 cv 30.829,92 44.829,48
AMBITION  2.0 TDI 150 cv DSG 28.029,82 41.240,66
STYLE 2.0 TDI 150 cv DSG 30.942,39 44.823,12

T-ROC (A11)
Motores a Gasolina
1.0 TSI 110 cv STYLE 22.444,54 28.010,64
1.5 TSI 150 cv STYLE 23.319,01 31.304,12
1.5 TSI 150 cv STYLE DSG 24.269,30 32.487,33
1.5 TSI 150 cv SPORT DSG 26.527,02 35.264,32
2.0 TSI 300 cv 4M R DSG 37.988,03 55.313,26
Motores Diesel
2.0 TDI 115 cv STYLE 23.863,26 35.313,26

Arteon (3H8)
Motores a Gasolina
Arteon R 320cv 57.479,44 81.333,17
Motores Diesel
Arteon 2.0 TDI 150 cv Elegance 38.131,27 53.229,64
Arteon 2.0 TDI 150 cv DSG R-Line 39.294,82 54.733,34
Arteon 2.0 TDI 200 cv DSG R-Line 41.229,89 57.838,79
Motores Eleletrico/Gasolina
Arteon 1.4 TSI Plug-in Hybrid 
Elegance

42.184,86 52.358,38

Arteon 1.4 TSI Plug-in Hybrid R-Line 43.092,08 52.358,38
Passat Limousine (CB2)

Motores a Gasolina
1.5 TSI 150cv Business 25.733,01 34.251,43
Motores Diesel
Passat 2.0 TDI 122 cv DSG Business  29.545,34 42.450,89
Passat 2.0 TDI 150 cv Business 28.202,11 40.798,69
Passat 2.0 TDI 150cv DSG Business 30.313,09 43.395,22
Passat 2.0 TDI 150cv Elegance 32.553,50 46.295,97
Passat 2.0 TDI 150cv DSG  Elegance 34.318,93 48.394,94
Passat 2.0 TDI 200cv DSG  Elegance 35.103,01 50.520,53
Motores Eletrico/Gasolina
Passat 1.4 GTE Plug-in  Hybrid 38.843,73 48.248,62
Passat 1.4 GTE + Plug-in Hybrid 40.664,45 50.488,35

Passat Variant
Motores a Gasolina
Passat Var 1.5 TSI 150cv Business 28.401,90 37.562,78
Motores Diesel
Passat Var 2.0 TDI 122cv DSG  Business 31.879,99 45.685,18
Passat Var 2.0 TDI 150cv DSG  Business 33.136,53 47.158,50
Passat Var 2.0 TDI 150cv DSG  Elegance 37.068,24 52.139,56
Motores Eletrico/Gasolina
Passat Var 1.4 GTE Plug-in Hybrid 41.758,89 51.834,64
Passat Var 1.4 GTE +Plug-in Hybrid 43.579,62 54.074,26

Tiguan NF (AD1)
Motores a Gasolina
Tiguan 1.5 TSI 130cv Life 25.767,16 34.319,52
Tiguan PA 1.5 TSI 150 cv DSG Life 29.102,43 38.951,75
Tiguan 1.5 TSI  320cv DSG 4M R    45.866,69 371.789,04
Motores Diesel
Tiguan PA 2.0 TDI 122 cv 
Concepltine

27.387,75 40.454,38

Tiguan PA  2.0 TDI 122 cv  Life 28.119,43 441.354,35
Tiguan PA 2.0 TDI 150 cv DSG Life 30.992,92 45.763,85
Tiguan PA 2.0 TDI  150 cv DSG R-Line 33.764,88 50.309,87
Tiguan PA 2.0 TDI  200 cv DSG R-Line 4M 37.301,95 62.301,32
Motores Elettrico/Gasolina
Tiguan PA 1.4 TSI 245 DSG 
Conceptlien

33.828,02 42.084,67

Tiguan PA TSI 245 DSG Life PHEV 34.635,22 43.077,53
Tiguan PA TSI 245 DSG  R-Line PHEV 35.484,51 44.122,52

Touran (5T1)
Motores a Gasolina
TOURAN 1.5 TSI 150cv Confortline 26.778,62 35.809,41
Motores Diesel
TOURAN 2.0 TDI 122cv Confortline 30.298,98 40.035,16
TOURAN 2.0 TDI 150cv Confortline DSG 37.596,56 49.185,82
TOURAN 2.0 TDI 122 cv  Highline 31.815,38 41.842,30
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Audiência na Câmara Municipal de Lisboa

Reunião do Conselho Nacional da ADFA

A ADFA foi recebida em audiência pela vereadora do pelouro dos Direitos 
Humanos e Sociais, Cidadania, Juventude e Saúde da Câmara Municipal de 
Lisboa, Sofia Athayde, no dia 2 de Dezembro, no Gabinete da Vereação, em 
Lisboa.
A audiência foi solicitada pela ADFA, que esteve representada pela Direcção 

Nacional, na ausência do presidente da DN, que à data estava em deslocação 
à região Autónoma da Madeira.
A DN foi representada pelo vice-presidente Artur Caldeira Vilares, pelo se-
cretário Manuel Lopes Dias, pelo tesoureiro Cândido Patuleia Mendes, e pelo 
vogal José Carlos Pavoeiro.

A Mesa da Assembleia-Geral Nacional, ao abrigo do 
artigo 35.º, n.º 3, e do artigo 38.º, dos Estatutos da 
ADFA, convocou o Conselho Nacional para uma re-
união ordinária, a realizar no dia 10 de Dezembro, 
com início às 10h00, na Sede da Associação, em Lis-
boa, com a seguinte ordem de trabalhos:
- Ponto prévio;

- Ponto um - Análise e votação da Acta do Conselho 
Nacional anterior;
- Ponto dois - Análise e votação do Plano Operacio-
nal e Orçamento da ADFA para o ano de 2023, (artigo 
36º, alínea c) dos Estatutos); e apreciação do Parecer 
do Conselho de Executivos relativo ao Plano Opera-
cional e Orçamento da ADFA para o ano de 2023;

- Ponto três – Parecer do Conselho Fiscal Nacional 
referente ao primeiro semestre do ano de 2022 (art.º 
46.º, alínea b);
- Ponto quatro – Representatividade e Direitos.
- Ponto cinco – Outras informações.
A próxima edição do ELO dará notícia das delibera-
ções do Conselho Nacional.
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